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A IMPORTANCIA DA ESTRUTURAGAO DE PROJETOS E NUCLEOS
ESTUDANTIS PARA A FORMACAO DO ENGENHEIRO

1. INTRODUGAO

Este capitulo apresenta casos de estruturagdo e desenvolvimento
de projetos e nucleos estudantis nos cursos de Engenharia, bem como
as consequéncias da participacdo dos estudantes nestes projetos para
a formagao do engenheiro, destacando a importancia das atividades
que exigem proatividade dos estudantes para resolugdo de situagbes
complexas fora do ambiente universitario.

As atuais Diretrizes Curriculares dos cursos de Engenharia
solicitam a integracdo entre os eixos de ensino, pesquisa e extensdo.
No entanto, tradicionalmente, percebe-se que os cursos de Engenharia
ainda continuam focados em um modelo de ensino baseado na
transmissao de conhecimentos pelo professor, sendo o estudante um
agente passivo no processo de aprendizagem. Nesse ambito, vé se a
necessidade de discutir sobre os estimulos e ambientes oferecidos aos
alunos para participar de projetos e programas que contribuam tanto
com seu aprendizado profissional, como social, enfatizando assim, o
papel do protagonismo estudantil nos novos paradigmas do ensino em
Engenharia.

A maioria dos cursos de graduagcdao em Engenharia no Brasil
possui enfoque no conhecimento centrado no professor. A formagéao do
estudante somente pela transmissao do professor para o aluno pouco
contribui para a formacéo profissional e cidada. Segundo Borges e
Aguiar Neto (2000, p.3) “o conteudo é perecivel e muda rapidamente,
especialmente, em Engenharia”. Para Salvaro, Quadros e Estevam
(2016) a formagéao profissional envolve a transmissdo do saber fazer
cotidiano e ndo apenas a transmissado de saber tedrico. A participagao
de projetos esta associada com a possibilidade promissora de insergao
profissional, e uma formacgéo qualificada na preparagdo para o mundo
do trabalho.

“A etimologia de Universidade ja pressupde o entendimento entre
as diversas disciplinas, pensamentos e convivio social, sendo esta a
base para a estruturacdo de um projeto interdisciplinar” (CAMPOS;
ALMEIDA, 2005). Tem-se assim que os projetos ou nucleos estudantis
sdo fundamentais para o desenvolvimento de competéncias que,
segundo Santos (FLEURY e FLEURY, 2000, p.21), é “um saber agir
responsavel e reconhecido, que implica mobilizar, integrar, transferir
conhecimentos, recursos e habilidades, que agregam valor econdmico a
organizacgéo e valor social ao individuo.” Conforme descrito por Tonini e
Lima (2009), “ndo basta somente a adicdo ou retirada de disciplinas,
conteudos ou a criagdo de novas habilitagbes para a Engenharia; ou
implantar e alterar a estrutura dos cursos para atender as demandas da



sociedade diante das novas tecnologias’. E preciso propor novos
modelos para a Engenharia, considerando um novo perfil profissional,
pois, segundo Lessa (2002), “o engenheiro €& um protagonista
estratégico para que um Pais possa existir e sem os engenheiros o Pais
nao é&”. Dessa forma, a difusdo das formas de desenvolvimento e a
estruturagédo de projetos e nucleos estudantis corroboram, de fato, para
uma renovagao do curriculo para o ensino de engenharia.

A participacdo de estudantes em projetos, sejam eles académicos,
extra-curriculares ou comunitérios, traz a valorizagdo da competéncia
da formagéo profissional do Engenheiro exigindo que se enriquega o
relacionamento entre professor e aluno de forma que ela nao consista
unicamente na transmissdo do conhecimento. E imprescindivel que a
liberdade e a autonomia no curso de graduacéo sejam acompanhadas
pelo aumento da responsabilidade do aluno em sua formacgao
profissional. Segundo Santos (2003) é importante que o professor
oriente os alunos na formagdo de competéncias e na utilizagdo de
conhecimento com o objetivo de enfrentar situagdes complexas, na
identificacdo e resolugdo de problemas e no relacionamento com
entidades externas a universidade, como empresas, instituicdes da
sociedade civil e do meio ambiente. Santos (2003), Gardner (1997) e
Marcheti (2001) diz que Considerando a diversidade de formas de
assimilagdo e utilizacdo de conhecimentos pelos alunos, releva-se a
diversificacdo de metodologias de ensino e aprendizagens, envolvendo
aula expositiva, seminario e projeto em Engenharia.

Quando o estudante participa de um projeto, abre a possibilidade
de produzir as condi¢cdes de existéncia e reconhecimento daquilo que
se esta aprendendo. Conhecimento deriva da atividade humana,
enquanto social, instrumental e produtora. O aprendizado técnico, e ndo
apenas teodrico, inclui processos que nao se separam dos de
significagao da propria atividade. A participagdo em projetos vislumbra a
possibilidade de insercdo profissional, uma vez que essa esta
condicionada ao atendimento das demandas técnicas especificas e do
mercado de trabalho.

Acredita-se que a participagdo de estudantes em ndcleos e
projetos que possibilitem aplicar os conhecimentos teéricos adquiridos
complementa a formagéo durante o curso de graduagédo, tendo como
consequéncia, a formacgdo de estudantes mais preparados por ja terem
enfrentado situagbes problemas. Ao propor o enfrentamento de
situagdes complexas por meio dos projetos estudantis, o estudante é
inserido em um ambiente externo da universidade. A interagcdo de
alunos e professores de graduagdo com o ambiente externo objetiva a
identificacdo e a resolugdo de problemas e a construgdo de solugdes
envolvendo o conhecimento das subareas da Engenharia, ndo somente
pela sua transmissao, mas, essencialmente, por sua construgao.



Comum a maioria dos projetos e nucleos estudantis permeia-se
grandes duvidas e dificuldades na estruturagdo e condugdo de suas
propostas. E de extrema relevancia a discussdo dessas referéncias
como trazido no texto de Rocha (2007), sobre o planejamento de
projetos interdisciplinares de extensao universitéaria:

O planejamento deve propor metodologias que
garantam a execugdo do projeto, segundo a
necessidade, assegurando a preservacao da
cultura e da visdo do ambiente a ser submetido a
intervencdo, sem interferir nos resultados. O projeto
também depende de informagdo e comunicagao,
que possibilitem compreensao plena das questdes
levantadas, favorecendo aos seus gestores o
enfrentamento dos desafios com propriedade e
maior chance de acerto.

Os projetos e nucleos estudantis também possibilitam que o
estudante vivencie situacbes que exijam a interdisciplinaridade, que
muitas vezes ndo é obtida pelo estudo de disciplinas isoladas. O
enfrentamento de situagdes complexas exige dos alunos a utilizagdo de
conhecimentos apropriados e atuais para a resolugido destes
problemas. Quanto mais complexa a situagdo, mais préximo do estado
da arte esta este conhecimento. Quanto mais se pretender que os
alunos formem competéncias exigidas pelas diretrizes curriculares dos
cursos de Engenharia, mais se faz necessaria a integracdo da triade
ensino, pesquisa e extensao nos cursos de Graduagdo em Engenharia.
O enfrentamento de situagbes complexas e a resolugdo de problemas
de Engenharia podem ser resolvidos por meio da exploragcdo da
interdisciplinaridade dos cursos (SANTOS, 2003).

A participacao estudantil em projetos e nucleos também estimula a
interdisciplinaridade durante a formagdo académica, pois as partes
diversificadas devem construir um nucleo comum, para que 0
aprendizado e, consequentemente, o conhecimento torne-se global e
integral, favorecendo a formag&o académica por meio do estimulo ao
questionamento e do convivio com pensamentos diversos. Segundo
Campos e Almeida (2005) este processo de interdisciplinaridade deve
ser realizado desde a graduacdo, onde se encontram diferentes cursos
em um nucleo comum, com a vantagem de os alunos estarem iniciando
sua vida profissional e cientifica. Do contrario, pode ocorrer o
desenvolvimento da especializagdo e fragmentagédo do conhecimento.

Neste contexto, justifica-se a importancia do desenvolvimento de
projetos e nucleos estudantis nas universidades, mais especificamente,
nos cursos de Engenharia, como parte importante para a formagéo de
ensino superior na atualidade.



2. PROJETOS E NUCLEOS ESTUDANTIS PARA A FORMAGAO DE

ENGENHEIROS DE SUCESSO

O desenvolvimento de competéncias e habilidades para os
profissionais de engenharia impdem desafios no desenvolvimento dos
curriculos. Embora haja vasto repertério para o desenvolvimento de
determinadas competéncias técnicas a partir de aulas tedricas ou
praticas em laboratérios, ha outras competéncias, fundamentais a
formagao desses profissionais, cujas metodologias ndo se encontram,
necessariamente, tdo sedimentadas nos curriculos universitarios.

A atitude empreendedora é uma caracteristica fundamental aos
profissionais contemporaneos, em especial, aos engenheiros. Dentre as
varias possibilidades de desenvolvé-la nos estudantes, projetos como
as equipes de competicdo e empresas juniores podem ser muito
efetivos para esse fim. Esses projetos, além de protagonizar a atuagéo
dos estudantes e desenvolver sua autonomia, sdo muito indicados para
desenvolver competéncias importantes como lideranga, resiliéncia e
capacidade de trabalhar em equipe.

Apresenta-se a seguir como a participacdo em projetos dessa
natureza vem sendo um diferencial na formagdo de estudantes de
Engenharia em duas universidades do Sudeste: na Faculdade de
Engenharia de Sorocaba (FACENS) e no Centro Universitario de Belo
Horizonte (UniBH).

2.1 Dinamica dos Nucleos de Inovagao - FACENS

A FACENS desenvolve diversos nucleos de inovagcdo que
promovem o aprendizado aplicado, integrando a teoria e a pratica com
as necessidades do mercado, bem como desenvolvendo as habilidades
e competéncias necessarias para o novo profissional, exigindo dos
docentes atualizagdo constante para que esteja alinhado com a
realidade cientifica e tecnolégica vigente, que requer um maior
envolvimento e dinamismo frente as novas demandas ofertadas. Estes
nucleos de inovagado colaboram com projetos pilotos que promovem
uma melhor difusdo do conhecimento entre professores e alunos. Neste
caso, ampliam o desenvolvimento de melhores praticas de ensino,
roteiros de laboratérios, bem como, intensificam a colaboracao,
multidisciplinaridade, atividade em grupo e praticas profissionais para
atendimento de clientes (expectativas do nucleo) e prazos apertados.

Nos Nucleos, os Projetos Institucionais (P.l.) possuem recursos
pré-definidos condizentes com a forga de trabalho e aquisicdo de bens
consumiveis ou ndo. De tal forma, que a gestdo eficiente e éxito do
mesmo, sdo de responsabilidade exclusivamente da equipe que
representa o nucleo. Assim, 0s nucleos ficam responsaveis pelo
desenvolvimento de oportunidades para o aprimoramento de discentes
e/ou docentes, através da insercdo do mesmo em momentos de
interagdo extraclasse, os quais permitem melhorar suas habilidades



através de seu aperfeicoamento, pesquisa, necessidade de inovar e
responsabilidade sobre o desenvolvimento de projetos vinculados aos
Nucleos de Inovagéo Institucionais concebidos na FACENS.

E muito comum, os projetos serem do tipo “Hands-on”, conhecidos
como, “mao na massa” ou “aprender fazendo” (HAGUENAUER, 2010).
A sequir, sdo apresentados alguns dos nucleos vinculados aos cursos
de engenharia:

1) FabLab: Laboratério de Fabricacao pertencente a rede mundial
Fab Lab, criada pelo MIT. Objetiva facilitar a prototipagem, invengao e
inovagao de ideias, baseado na aquisicdo de conhecimentos e troca de
experiéncias, utilizando-se de equipamentos para tornar realidade os
projetos. Presente em 109 paises, faz parte de uma rede de mais de
1.300 laboratérios no mundo. Em 2018, realizou 167 projetos com
alunos, 166 workshops, apoiando mais de 30 disciplinas e mais de 1088
pessoas.

2) LIS - Laboratério de Inovagao Social: Laboratério de
Aprendizado que visa empoderar, compartilhar e fomentar a inovagéo
social por meio da educacdo, delineando solugbes mais efetivas e
sustentaveis de forma colaborativa para a sociedade, potencializando
atitudes coletivas que promovam uma sociedade mais cidada. Possui
varios programas, dentre eles: Engenhando Para o Bem,
InterGerAcgdes e LISx.

3) FACE - Facens Centro de Empreendedorismo: vislumbra ser
referéncia na educacdo empreendedora facilitando a pratica da
inovagdo e criatividade no ambiente académico. Recentemente foi
inaugurado o Crowd Facens Telefénica, em parceria com o Telefénica
Open Future, programa global de inovagao aberta e empreendedorismo
do Grupo Telefonica (controlador da Vivo). O Crowd Facens é a primeira
iniciativa do Open Future no Interior de Sado Paulo e buscara projetos
inovadores em diversas areas como Cidades Inteligentes, Internet das
Coisas, Big Data, Solugbes B2C, B2B, Video, Machine Learning,
Seguranga, Fintech e Agtech, entre outras.

4) LINCE - Laboratério de Inovacdao e Competicoes de
Engenharia: tem como missédo ser catalisador e estimulador de estudos
e projetos extracurriculares, pesquisas, extensdo académica,
competicdes tecnoldgicas, gerando conhecimento e experiéncia pratica
para o estudante da Facens. Objetiva ser referéncia nacional e
internacional no desenvolvimento de projetos de tecnologia e inovagao
por meio de atividades complementares e praticas que fortalecem a
atitude empreendedora dos estudantes, através das equipes de
competicdo Equipe V8 (equipe de formula combustdo), B’Energy
(férmula elétrico), Equipe Facens Baja Mud Racing (baja), Omegabotz
(robodtica), Equipe Falcons (Aerodesign), Equipe Stronger Tech
(concreto).



5) LIGA - Laboratério de Inovagdo de Games e Aplicativos:
desenvolve softwares contendo solugdes inovadoras, tais como: jogos,
aplicativos, Realidade Aumentada e Realidade Virtual. Além disso,
promove, jogos educacionais, tours virtuais, e ferramentas para uso
interno e externo. Ja desenvolveu varios jogos e diversas solugbes para
empresas, dentre eles o Letramento em Programagao, que foi criado
para o Instituto Ayrton Senna (IAS). O aplicativo € uma forma de
introduzir os ensinamentos aplicados pelo Instituto Ayrton Senna, onde
as criangas possuem uma primeira interagdo de criacdo de linhas de
cédigo apenas arrastando blocos em uma divertida corrida com o
Senninha.

6) IPEAS - Instituto de Pesquisas e Estudos Avangados
Sorocabano: fundado em 2002 e credenciado no CATI/MCTI. Realiza
pesquisa, desenvolvimento e inovagdo tecnolégica em produtos e
processos relacionados a: Eletroeletronica; Hardware & Software;
Firmware; Mecanica; Quimica além de oferecer servigos tecnolégicos,
tais como: fontes de energias alternativas, medigdo edlica,
modelamento e prototipagem 3D; assessoria e consultoria (Lei do Bem
e Lei da Informatica). Atua com profissionais especialistas do mercado,
docentes e alunos.

7) LEMAT - Laboratério de Ensaios de Materiais:
desenvolvimento de servigos de controle tecnoldgico e treinamentos,
atendendo renomadas construtoras, importantes industrias e
engenheiros de Sorocaba e regido. Foi fundado em 2005 e tem Sistema
de Gestédo da Qualidade 1SO9001:2008.

8) BIM - Building Information Modeling: modelagem da
Informagao da Construgado, realizando a criagdo e gerenciamento de
todas as informagdes do projeto de um empreendimento durante o seu
ciclo de vida. Ou seja, a partir do momento em que se cria o projeto em
BIM, todas as informagdes necessarias para a validagéo, construcéo e
manutengdo do mesmo encontram-se associadas a cada um dos
elementos do modelo 3D. Os alunos fazem treinamentos e séo
convidados a participar de projetos internos e externos a faculdade.

9) Nucleo de Robédtica Inteligente: abriga projetos
multidisciplinares e interdepartamentais (atende aos nucleos de 1, 4, 5,
6 e 10), bem como contribui com o desenvolvimento inteligente de
robds, atuando diretamente nas areas de Eletronica, Computagédo e
Mecanica. Desenvolve rotinas laboratoriais e kits académicos para o
aperfeicoamento tecnoldgico dos alunos em sala de aula, bem como
potencializa solu¢des Internet das Coisas (loT) e Cidades Inteligentes.

10) SCF - Smart Campus FACENS: busca solucionar problemas
reais (laboratério vivo), conectando a comunidade académica, mercado
e sociedade, por meio de P.l.s que tornam as cidades mais humanas,
inteligentes e sustentaveis. Criado em parceria com o G-Lab do MIT,
iniciou em 2014, objetivando desenvolver, implementar, testar, analisar



e replicar solugbes para Cidades Inteligentes, utilizando o campus
universitario como uma area para estudos das solugbes que possam
ser replicadas nas cidades.

2.1.1 Relagao dos nucleos com a aplicagdo de metodologias ativas
de ensino

Cada nucleo serve como concentrador de projetos os quais
integram participantes dos diversos cursos da Instituicdo. Tais P.l.s sao
multidisciplinares, os quais potencializam o aprendizado, através de
abordagens ou metodologias ativas que contribuem para o
desenvolvimento do aluno, professores e funcionarios. Abordagens
como STHEM (em inglés: Science, Technology, Humanity, Engineering
and Mathematics) sdo consideradas, pois colaboram com melhores
praticas e metodologias de ensino (NETO e SOSTER, 2017). Portanto,
os Nucleos de Inovagdo vao além de grupos tematicos, em que
professores e/ou alunos compartilham de experiéncias afins, pois, para
concretizagdo dos P.I.s uma maior colaboragdo é requerida, forgando
que os envolvidos trabalhem em equipe, entendendo que para o
mercado/atuagdo profissional, é essencial a tomada de decisao
contemplando-se visdes diversificadas.

Com a diversidade de P.l.s e duplicidade parcial ou total de temas,
forgou-se uma melhor gestdao dos Nducleos, instituindo-se o
gerenciamento através das premissas do PMBOK (CAMARGO,2018) e
ferramentas &geis, bem como a estruturacdo de programas de
formacgao tedrico e pratico dos discentes e docentes, que passaram a
desenvolver treinamentos praticos e kits hands on. Varios programas
foram desenvolvidos pela FACENS para treinar seus professores a
aplicarem metodologias ativas.

Os seguintes programas estéo disponiveis: Programa de Formagao
Tedrico — Pratico para Discentes/Docentes (Desenvolvimento de kits
open-source para os laboratérios e experiéncias cientificas,
Treinamento Motivacional, Treinamento Tecnoldgico, etc.); Programa de
Integracao “Hands — On” em Projetos dos Nucleos; Programa de
Fortalecimento do Ciclo Basico voltado a Aplicagbes da Engenharia;
Projetos Aplicados vinculados as Disciplinas e/ou Eventos; Programa de
Mobilidade Académica FACENS; TCC Assistido; Integra FACENS,; etc.

Conforme exposto, os P.l.s criam oportunidades para que o aluno
consiga amadurecer e se preparar melhor para o mercado de trabalho,
garantindo um portfélio que serve como cartdo de visita para entrevistas
junto a um empregador potencial. No entanto, alunos que estao
estagiando ou trabalham, sentem alguma dificuldade para um maior
envolvimento em P.l.s fora do horério de aula (atividades de extensao).
Assim, lamentam nao poderem estar mais envolvidos, mas entendem
sobre a importancia e esforgo da Instituicdo quanto as novas formas de
aprendizado. Algumas iniciativas de P.l.s comegaram a estar mais



diretamente envolvidas com disciplinas, desta forma tenta-se respeitar o
horario de aula.

A existéncia da pesquisa na FACENS é inseparavel das atividades
de ensino e de extensdo, contribuindo para a melhoria do seu projeto
educacional e influenciando, positivamente, na formag¢do dos
estudantes e no crescimento profissional dos docentes e colaboradores
técnico administrativos da Instituicdo. Auxiliam no constante e
necessario processo de inovagao aplicado as empresas e a
comunidade e incentivam a producdo e divulgacdo de trabalhos
académicos, além de fortalecer os programas de parcerias nacionais e
internacionais.

Novas abordagens estdo sendo discutidas e vinculadas aos
docentes para apoiar os alunos em suas decisdes de permanecerem
atuantes e ativos nos Nducleos, pois, o docente/funcionario atua
diretamente com os alunos, e tem papel fundamental para uma melhor
orientagdo dos mesmos em sua formagao profissional, identificando
melhores condigdes de decisdes a serem tomadas, auxiliando no que
for preciso.

2.1.2 Estagios de desenvolvimento do discente dentro dos projetos
estudantis

Pode-se notar que alunos mais ativos nos nucleos, comegam
inspirados em um ritmo frenético de vencer desafios, bem como
duvidando de suas capacidades (Etapa 1). No entanto, a partir do
momento em que aperfeicoam-se, conseguem discernir melhor seu
envolvimento, atuando de forma multiplicativa em apoiar os colegas
(Etapa 2). Esta etapa esgota-se logo, onde o aluno entra na Etapa 3,
buscando novos desafios e diferentes daqueles anteriormente vencidos.

Esta nova etapa afronta os pardmetros de aprendizado do aluno
que quando identificadas certas limitagbes em sua formagéo, gera
novas duvidas a serem resolvidas. Neste momento, este aluno comega
a adentrar em horizontes de maior insergcdo em inovagao e pesquisa,
que fazem com que o tornem importante no processo de aprendizagem
(centro do aprendizado) (ARAUJO et al, 2016), focando suas
necessidades de fazerem a diferengca. Este € um momento dificil, em
que muitos alunos buscam uma melhor inser¢do no mercado
profissional devido ao seu valor agregado de conhecimento adquirido,
que vinculado a aspectos financeiros, comumente deixam de frequentar
ativamente os nucleos, ou seja, muitas baixas acontecem neste
momento.

Parcerias com empresas tém permitindo um enquadramento dos
alunos que adentram na Etapa 3, criando oportunidades de projetos
focados em produtos que podem ser absorvidos pelo mercado. Neste
caso, com o aprimoramento aplicado em recursos de mercado,



possibilitam uma experiéncia, que amplia as possibilidades de insergao
profissional dos alunos no mercado de trabalho.

Alguns realinham suas expectativas (Etapa 4), almejando
horizontes maiores e de continuidade, migrando de nucleos durante a
graduagédo, diante de seu despertar pela ansia do saber e s&o fortes
candidatos para realizagdo de um curso de mestrado, apds sua
formacao.

2.1.3 Importancia e reconhecimento externo do Smart Campus

FACENS

Toma-se como certo a importdncia da abordagem orientada a
projetos, pois a pratica e resultados alcangados, bem como a qualidade
profissional alcangcada pelos alunos foram surpreendentes, apds uma
atuacdo efetiva junto aos Nducleos Institucionais da FACENS. Estes
nacleos garantem melhores condigbes para o atendimento dos mais
diversificados problemas comerciais, empresariais, sociais e industriais.

Caso o aluno necessite de um treinamento especifico, a faculdade
busca parceiros no mercado e, se for o caso, banca o treinamento do
estudante e do professor mentor. A FACENS ndo mede esforgos para
oferecer o estado da arte em educagéo para os seus alunos, bem como
0 acesso a tecnologia de ponta para os seus professores, estudantes e
colaboradores. Esse esforgo é refletido na alta taxa de empregabilidade
de seus egressos, bem como no legado para o campus, que a cada dia
esta mais auto sustentavel e inteligente.

A grande diversidade de conhecimento requer a integracdo dos
demais nucleos, listados anteriormente. Nos ultimos 3 anos, o Smart
Campus FACENS promoveu ou fez parte de mais de 230 eventos como
apresentador, expositor, avaliador ou apenas publico. No total, nesses 3
anos, contou com mais de 7.200 participagbes de alunos regulares da
FACENS além de mais de 11.400 pessoas do publico externo. Por meio
do Smart Campus, os alunos puderam participar de treinamentos,
congressos, apresentagdes, workshops, visitas técnicas monitoradas,
Iniciagdo Cientifica e TCC, desenvolvendo mais de 60 projetos que
foram implementados dentro do Campus. Por conta dos resultados
muito satisfatérios, conquistou os seguintes prémios: Top Educacional
2016 — ABMES, Automacédo Educacional GS1/2016, Smart City UK
London/2017, Best loT Implementation Berlim/2018, Prémio/ Certificado:
"Programa Benchmarking Sustentabilidade" / 2018. Para se ter uma
ideia, apenas no primeiro semestre de 2018, estdo sendo gerenciados
126 projetos, dos quais 94 estao integrados a outros nucleos, além das
ICeTCC.

Em 2017 e 2018, o projeto foi apresentado em diversas cidades do
Brasil e do mundo, tais como: Aveiro, Barcelona, Nova York, Dubai,
Coventry, entre outras e agora intensificou o desenvolvimento de
projetos que podem transformar o Campus em um exemplo de



aplicacdo de loT, com foco em melhorar a experiéncia dos estudantes,
que podem contar com um alto nivel de educagédo “hands on” e sairem
preparados para o mercado de trabalho.

2.2 Formagao de empreendedores por intermédio das Empresas

Juniores

Nas empresas juniores (EJ’s), os alunos se desenvolvem através
do que se chama de “vivéncia empresarial”’, pois, estas iniciativas
estudantis sdo totalmente administradas pelos estudantes e todos os
processos envolvidos, resultados e valores dependem do corpo de
graduandos envolvidos.

Pode-se separar o aprendizado adquirido em uma empresa junior
em trés ramos de competéncias: competéncias gerenciais,
competéncias técnicas e competéncias empreendedoras. As
competéncias gerenciais sdo desenvolvidas nos membros uma vez que
0s mesmos sao responsaveis diretos por delegar fungbes dentro da
empresa, determinar metas, tracar planos e estratégias para atingir
essas metas, avaliar o mercado, na geréncia dos recursos humanos e
financeiros da empresa em menores ou maiores graus de participagao
dependendo do cargo ocupado por este membro na EJ.

As competéncias técnicas sdo desenvolvidas uma vez que os
membros precisam trabalhar diretamente ou indiretamente
(dependendo do cargo) nos projetos, tendo a oportunidade de
desenvolver na pratica o conteudo programatico repassado no ambiente
da universidade. Além disso, sua formagdo empreendedora é
desenvolvida, uma vez que, para ter projetos a desenvolver é
necessaria realizacdo de analise de mercado, captacao de clientes,
negociagdo de precos e condigdes, e gestdo da qualidade do servigo
oferecido.

Na parte pratica de execucdo de projetos, os membros envolvidos
precisam imergir profundamente no contetdo tedérico ministrado durante
a graduagdo para desenvolver solugbes aos clientes. Também é
fundamental a interagdo dos alunos diretamente com os professores da
IES, na aquisi¢ao de conhecimentos aprofundados e de experiéncia que
estes possuem com o tema a ser executado. E recorrente também a
busca por profissionais de mercado para aquisicdo de “know-how” e
praticas empresarias para a demanda do mercado, desta maneira,
forma-se um equilibrio ideal entre o “saber e fazer” por se obter o
melhor de ambas as partes.

Em relagdo ao empreendedorismo, os estudantes envolvidos nas
empresas juniores desenvolvem competéncias como a capacidade de
assumir riscos calculados, o inconformismo, visdo para oportunidade,
pensamento inovador, entre outras. Desenvolvimento esse inerente a
atuagao na empresa junior.



Com o objetivo de ilustrar, a partir da visdo dos estudantes, o
desenvolvimento de competéncias fundamentais na formagédo para a
engenharia, em especial, a atitude empreendedora, serao apresentados
a seguir, trés projetos em desenvolvimento no Centro Universitario de
Belo Horizonte — UniBH, sendo duas empresas juniores e uma equipe
Baja SAE.

2.2.1 LAENQJr. Consultoria

A LAENQJr. Consultoria, empresa junior de engenharia quimica do
UniBH, formada por 23 estudantes, fornece a oportunidade de
desenvolvimento empreendedor citado anteriormente. A fundacao da
empresa por si sO, proporcionou desafios e aprendizados aos membros
participantes. Para desenvolver um projeto em uma EJ, o membro
precisa participar efetivamente de todo o processo, este tipo de imersao
estimula fortemente trés habilidades principais para um profissional da
engenharia: planejamento para organizagdo das atividades, raciocinio
critico para tomada de decisdes e resiliéncia para eventos adversos. A
primeira etapa € a criagdo do portfélio da empresa, que é desenvolvido
de acordo com a estrutura de recursos disponiveis (laboratérios,
equipamentos e materiais), demanda de mercado, capacitacdo dos
membros e orientadores e as areas de atuagao da EJ. A segunda parte
€ a prospecgado de clientes, onde é definido a forma de aquisi¢do
(prospecgéao ativa ou passiva) de cliente e a partir disso séo criadas as
estratégias de fazé-lo. Com o cliente definido é realizado uma avaliagao
em campo do problema, elaboragdo de um cronograma, or¢amento,
contrato de servigo, orientador e gestdo do projeto. Por ultimo vem a
execugao do projeto, acompanhada pelo gerente, setor de qualidade e
orientador, por ferramentas de qualidade e avaliagdo, que também sao
implementados ao final do projeto para verificar as dificuldades,
qualidade do servico e opinides.

A EJ possui varios objetivos, dentre os quais um dos mais
importantes € o desenvolvimento dos membros (profissional, intelectual
e social) ndo somente no ambito académico como também na
comunidade, através dos impactos provenientes das acgdes
desenvolvidas. Para que este desenvolvimento acontega, a EJ investe
na qualificagdo dos membros, incentivando-os a participarem de cursos,
palestras e eventos cientificos que trabalhem com temas diversos, por
exemplo: “como potencializar projetos de consultoria”, “como elaborar
protétipos de novos produtos”, “estratégias de gestdo e marketing”,
além de cursos especificos do departamento de atuacdo de cada
membro.

Para alcangar sucesso é necessario que todos os membros da EJ
estejam engajados e se comuniquem constantemente, pois, apesar de
haver setores individuais eles se complementam, sendo cada um deles



de igual importancia na estrutura da empresa. Por exemplo, o setor de
projetos é responsavel por elaborar as etapas dos servigos que serao
prestados, quais membros irdo executar cada fase e em como gerar os
resultados esperados com eficiéncia; mas precisa comunicar ao setor
financeiro para administrar as despesas, ao marketing para realizar a
comunicacdo com clientes e membros, ao setor de qualidade para
aplicar ferramentas de qualidade e ao setor de gestdo de pessoas para
acompanhar os membros na execugao do projeto.

As informagdes geradas em todos os setores sdo repassadas a
todos os integrantes da EJ através de reunides gerais que ocorrem todo
o0 més, documentos descritivos da empresa, relatérios de atividades e
ferramentas de gestao de atividades online que podem ser visualizadas
a qualquer momento, tudo isso contribui para o conhecimento do
membro participante sobre o que esta ocorrendo na empresa em todos
os setores, isto cria capacitagdo nos membros e oportunidades para a
implementacao de melhorias através de sugestoes.

O apoio a essas instituicdes é fundamental, pois os participantes
das mesmas enfrentam dificuldades como falta de experiéncia quanto a
processos juridicos e administrativos para se abrir uma empresa. Apos
essa etapa, enfrentam complicagbes quanto a divulgacdo da mesma no
mercado e até mesmo dentro da propria IES. No caso especifico da
LAENQJr., o UniBH tem oferecido todos os espagos de comunicagao
para a divulgagdo da empresa para os alunos como por exemplo em
eventos para calouros ou em comunicados oficiais. Por ser gerida por
alunos que ainda nao tiveram experiéncia no mercado, outra dificuldade
que vem a surgir é a precificagdo dos projetos e servigos que precisam
ser adequadas ao cliente, as necessidades da empresa e também ao
seu carater excepcional de associagado sem fins lucrativos, porém que
valoriza seu servico e produto. Além disso como o projeto sera
monetizado, por contrato, ou por horas trabalhadas, encontrar a opgao
que mais faga sentido a empresa e aos alunos se constituem tarefa
exigente e personalizada para cada tipo de situagao.

2.2.2 Consultoria Aplicada em Engenharia de Produgdao — CAEP

A Consultoria Aplicada em Engenharia de Produgdo — CAEP é uma
Empresa Junior do Curso de Engenharia de Produgdo do Centro
Universitario de Belo Horizonte - UniBH, fruto da insatisfacdo de cinco
alunos com a pouca aplicabilidade de disciplinas aprendidas em sala de
aula e da inexperiéncia diante de um mercado de trabalho tao
qualificado. A CAEP obteve sua abertura oficial somente apds cerca de
trés anos com membros diferentes da dire¢do inicial. Esse gap de
tempo entre a ideia inicial e a abertura foi resultado de barreiras
burocraticas para se abrir uma associagdo sem fins lucrativos,



inexperiéncia de estudantes com questdes contabeis/legais e custo de
abertura.

Apds a abertura legal da CAEP, a empresa foi dividida da seguinte
forma: Diretoria Financeira, Diretoria de Marketing, Diretoria de
Recursos Humanos, Diretoria de Projetos, Diretoria de Qualidade e
Presidéncia/ Vice-Presidéncia. Dentro de 12 meses mais de 30
membros passaram pela CAEP. Os integrantes pertencem a diferentes
periodos e a selecdo de novos membros é feita pelos préprios
estudantes que ja atuam na EJ. Os critérios principais para que um
aluno do curso de Engenharia de Produgéo participe da Empresa Junior
€ a disponibilidade de tempo e espirito empreendedor. Destaca-se
como pontos positivos pessoal/profissional dos discentes:
desenvolvimento de habilidades fora do escopo do curso de origem
(marketing, recursos humanos, legislagdo tributaria etc.), gestao de
equipes, experiéncia com negociagdes e vendas de projetos a
pequenas/médias empresas e conhecimento de técnicas de consultoria
e gestao aplicaveis em diversos ambitos.

E valido ressaltar que estudantes pertencentes ao Movimento
Empresa Junior — MEJ em detrimento de todas as habilidades
adquiridas como citado anteriormente possuem maior visibilidade em
processos seletivos de estagio, trainee e até mesmo em vagas de
emprego em sua area de formagéo. O perfil profissional baseado no
“learning by doing” desperta grande interesse de organizagbes que
procuram colaboradores proativos e que possuem “senso de dono”.
Isso de certa forma gera um “turnover” alto dentro de uma EJ, pois
grande parte dos membros estuda a noite e se dedicam durante o dia
as atividades relacionadas a CAEP. Entdo, muitos membros abrem mao
da participagdo no projeto em razdo da absor¢do pelo mercado de
trabalho, alegando falta de tempo.

Tendo em vista o cenario em que uma empresa seja formada por
estudantes de graduagdo os maiores desafios encontrados séo:
inexperiéncia na gestdo de pessoas, falta de apoio fiscal/juridico para
questdes importantes para o funcionamento de uma empresa, caréncia
de tutoria para servigos solicitados por clientes.

2.3 Desenvolvimento do discente em equipes de competi¢ao

As equipes de competicdo tém a capacidade de levar aos seus
participantes maiores conhecimentos praticos, aplicando conhecimentos
tedricos e técnicos na construgdo de seus projetos. Geralmente, as
equipes trabalham ao longo de um semestre focados na otimizacao de
processos e desenvolvimento da prépria equipe, estando os alunos
integrantes sempre trabalhando em conjunto.

Apresenta-se a seguir as experiéncias envolvendo as competicoes
do programa Baja SAE.



2.3.1 A equipe UniBAJA

O programa Baja SAE é uma competicdo entre académicos de
engenharia. Os estudantes formam equipes que s&o responsaveis por
projetar e construir veiculos off-road. A construgdo do veiculo BAJA é
baseada nas regras da SAE-BRASIL, onde o papel dos competidores &
propor diferenciais que maximizem o desempenho do veiculo nas
competi¢gdes nacionais e regionais. No Brasil, a competicdo nacional é
nominada Baja SAE BRASIL; e as competicbes regionais como Etapa
Sul, Sudeste e Nordeste.

A equipe UniBAJA usufrui de uma estrutura cedida pela UniBH
para realizar suas atividades, como reunides de planejamento,
desenvolvimento de desenho e simulagcdes e montagem de prototipos e
do proprio veiculo. Esta estrutura € equipada com as ferramentas e
maquinario necessarios para exercer suas atividades.

O UniBaja conta com a equipe de gestdo que é responsavel por
organizar as atividades a serem realizadas do projeto, fazer a
administragdo dos ativos da oficina, planejar métodos para arrecadar
recursos e compra de materiais para o carro e para a oficina da equipe,
além do gerenciamento financeiro e negécios com patrocinadores. Hoje
o projeto apresenta dificuldades financeiras, bem como em atingir
apoiadores (patrocinadores e instituicdes de capacitagao) e alcangar
maior visibilidade.

Segundo o ESTUDANTE 1 (graduando em de Engenharia
Mecanica) e Capitdao da Equipe, as atividades realizadas no UniBaja
sao muito relevantes no seu desenvolvimento, pois, além da
responsabilidade envolvida em gerir a equipe, ele aprendeu a manusear
equipamentos e a utilizar softwares e procedimentos técnicos que nao
haviam sido abordados em sala de aula. Ainda segundo ESTUDANTE
1, o projeto é como uma empresa real em pleno funcionamento
com usuarios que, diariamente, dependem dos equipamentos e
cujas operagdes devem ocorrer de forma eficiente.

A ESTUDANTE 2 (graduanda em Engenharia Mecanica) e membro
da equipe UniBaja, afirma que o projeto ndo & apenas um instrumento
de integracdo académica entre a teoria e a pratica, mas, uma grande
oportunidade de crescimento pessoal e profissional. A estudante afirma
que o desafio de construir um veiculo OFF-ROAD demanda uma equipe
disposta a pensar, agir e realizar em equipe as atividades necessarias
para sua participagdo em uma primeira competicao.

Em seu depoimento, o ESTUDANTE 3 (graduando em Engenharia
Mecanica) afirmou que o projeto UniBaja abriu as portas para que ele
pudesse participar adquirindo novos conhecimentos de engenharia.
Além disso, o estudante acrescentou a importancia do projeto para a
aplicagdo pratica dos conceitos tedricos e o desenvolvimento de
importantes competéncias como trabalhar em equipe e liderar pessoas.



O ESTUDANTE 4 (graduando em Engenharia Mecanica), afirmou
que o trabalho em equipe é um fator determinante para o projeto. Ainda
segundo Paulo, a participagdo no projeto foi sua primeira oportunidade
de experimentar a engenharia aplicada.

3 A RELAGAO ENTRE SAUDE MENTAL E A PARTICIPAGAO EM

PROJETOS E NUCLEOS ESTUDANTIS

Os estudantes universitarios ao longo da vida académica passam
por uma série de momentos de mudanga, desenvolvimento, frustragéo,
crescimento, temores e angustias. Desse modo, o ambiente
responsavel pela construgdo e formagao profissional do estudante e
base do conhecimento técnico-cientifico pode tornar-se um agente
desencadeador de disturbios patolégicos como a depressao
(MONTEIRO, FREITAS E RIBEIRO, 2007).

Dentro do ambiente académico, o jovem universitario esta exposto
a um ambiente variado, que deve proporcionar condi¢gdes favoraveis ao
desenvolvimento de habilidades que dizem respeito ao desenvolvimento
pessoal, técnico, senso critico e como cidaddo que serao reflexo do
futuro profissional em processo de formagdo (EURICH;
KLUTHCOVSKY, 2008). Entretanto, observa-se a incidéncia de uma
série de doengas entre estudantes, como a depresséo, que interferem
diretamente na qualidade de vida e desempenho de atividades do dia a
dia. O estudante fica sujeito a uma série de fatores estressores, como o
excesso de atividades académicas, falta de motivagao para os estudos
e investimento na carreira, conflitos com membros do corpo docente e
discente, apresentagéo de trabalhos, projetos e seminarios, dificuldades
na aquisicdo de materiais de estudo e livros, tempo de deslocamento,
entre outros (BRANDTNER; BARDAGI 2009). A prevaléncia desses
fatores estressores interfere diretamente na qualidade de vida dos
estudantes, afetando, assim, a sua saude.

Com as discussdes realizadas neste Trabalho, pdde-se elaborar
um modelo de promogdo a saude, constituido em trés estratégias
principais: agdes para uma universidade participativa e inclusiva, agbes
de responsabilidade do Poder Publico e agdes de responsabilidade da
Sociedade. Apresenta-se a seguir a primeira estratégia abordada.

E importante destacar neste ponto o papel do protagonismo
estudantil no sentido de ndo so6 discutir e aprofundar os conhecimentos
sobre os fatores que tém levado ao sofrimento psicolégico no meio
académico, mas também definir estratégias de enfrentamento, as quais
necessariamente passam pelo reconhecimento do problema no nivel
das universidade, pelo empoderamento dos estudantes para a busca de
uma politica publica de promocdo a saude no meio académico,
possibilitando um espaco do exercicio da liberdade, criatividade e
formagdo cidada, encontrada geralmente nos projetos em que se
envolvem. Os projetos e nucleos, estudantis passam, assim, a ocupar



um papel relevante na promogédo da saude mental discente, ao passo
que oferecem um espagco de aprendizado mais motivador, se
comparado ao ambiente da sala de aula.

31 Avaliagao de fatores intervenientes da ocorréncia da
depressao no meio académico na Escola Politécnica da
Universidade Federal da Bahia
Na Escola Politécnica da Universidade Federal da Bahia, mais

recentemente, os relatos de crises de ansiedade e depresséo tém sido

recorrentes, assim como o afastamento das atividades académicas para

tratamento psicoldgico. No semestre 2017-1, foram matriculados 3.635

alunos do total de 4.618 com matricula ativa. Assim, 982 alunos

realizaram o trancamento do curso, devido a diversos fatores, sendo os
problemas psicolégicos uma das causas.
Neste sentido, foi realizado um estudo para avaliar a relagdo entre

a ocorréncia de casos de depressao autodeclaradas entre estudantes

de graduacao da Escola Politécnica da UFBA e a vida académica. Mais

especificamente, este estudo se propbs a investigar fatores
relacionados com a depressao entre os estudantes; elaborar um modelo

de promogdo a saude de estudantes da Escola Politécnica; discutir a

influéncia do protagonismo estudantil como estratégia de enfrentamento

do problema.

3.1.1 Métodos e Procedimentos de Estudo

O estudo envolveu a aplicagdo de um questionario online com o
auxilio da plataforma do Google Forms. O questionario envolveu trés
categorias de analises (socioecondmica, desempenho académico e
qualidade de vida), com 32 questdes, sendo oito discursivas e as outras
de multipla escolha, conforme indicado na Tabela I.

A amostra do estudo foi calculada em fungdo do numero total de
alunos matriculados no semestre 2017-1, considerando uma amostra
aleatdria simples estratificada por nimero de alunos dos cursos, um
erro amostral de 5%, um nivel de significaAncia de 95%.

A divulgacdo do questionario foi realizada por e-mail e redes
sociais. Um total de 608 respostas (18% dos alunos) foi obtido em um
periodo de aplicacdo de 15 dias no més de julho de 2017.

A analise das respostas envolveu a distribuicdo de frequéncia de
quatorze variaveis e testes qui-quadrado para avaliar as variaveis
associadas aos quadros de depressao autodeclarados no meio
académico.

TABELA 1 - Categorias e variaveis do estudo.

CATEGORIAS VARIAVEIS




Dados
socioecondmicos

Sexo

Ragal/etnia

Habitacao

Idade

Renda familiar

Estado civil

Dados de
desempenho
académico

Curso

Ano de ingresso

Semestre equivalente

Desempenho académico autodeclarado

Local de concluséo do 2° grau

Ocupagéo

Dados qualidade de
vida

Investimento de tempo

Grau de assisténcia ao ingressar na Universidade

Grau de assisténcia durante a graduagéo

Nivel de interesse pelo curso

Relagdes interpessoais dentro do meio académico

Sentimento que mais prevalece na vida académica

Grau de interferéncia dos sentimentos no rendimento
académico

Diagndstico de um quadro de depresséo

Grau de contribui¢éo da vida académica no quadro
de depresséao

Fatores contribuintes para o quadro de depressao
relacionados a vida académica

IntercAmbio

Busca por ajuda médica

Atendimento adequado para o caso de depresséo




Fonte: Adaptado de Borja e Jesus (2011); Préprios autores (2017).

3.1.2 Importancia do acolhimento estudantil e da identificagao com
o curso para melhoria da saude mental no ambiente
académico
A Figura 1 apresenta a proporcdo de casos e nao casos

autodeclarados entre participantes da pesquisa, por curso de

Graduagdo. Com relacdo aos fatores que podem ter relagdo com o

adoecimento estudantil, péde-se verificar que 19,4% dos alunos que

declararam ter tido depressao afirmaram estar desassistidos em relagéao
ao acolhimento durante a graduagéo, sem referéncia e isolados. Um

quantitativo de 34,7% declararam-se integrados e acolhidos e 46,3%

sentiam-se parcialmente acolhidos e com dificuldades para se

relacionar.

FIGURA 1: proporgao de casos e ndo casos autodeclarados de depressio entre
participantes da pesquisa, por curso de graduagdo. Escola Politécnica — UFBA.
N= 608.
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FONTE: Proprios autores (2017).

Quanto as relagbes interpessoais, 42% revelaram ter dificuldade
para se relacionar. As relagdes interpessoais ndo so6 entre alunos, como
também a relagéo aluno-professor tem papel fundamental no aspecto
social do meio académico. E neste contexto que, tragando um paralelo
com a participagao dos estudantes em nucleos e projetos estudantis,
discute-se que esta pode vir a minimizar tais ocorréncias de depressao
quando advindas das causas abordadas acima. Como visto na Sesséo



2 deste capitulo, por meio da participagdo do discente em nucleos e
projetos protagonizados pelos proprios estudantes, cria-se através do
convivio e trabalho em equipe, um engajamento e sentimento de
identificacdo entre os alunos. Esse relacionamento, na maioria das
vezes, entre alunos de semestres e até mesmo cursos diferentes
podem vir a sanar vazios deixados por um acolhimento falho para com
o aluno assim que ingressou na universidade.

Outro dado importante diz respeito a declaragdo de acolhimento
sentido pelos estudantes ao ingressarem na Escola Politécnica e
durante a Graduagao. A porcentagem de "Desassistido, sem referéncia,
isolado" teve uma redugdo de cerca de 15% comparado com o
momento de ingresso e o periodo da graduagdo e houve um aumento
de 10% daqueles que se disseram se sentir "Infegrados e acolhidos”,
como indicado na Figura 2. Dentre as trés categorias, apesar da
pequena redugdo, ainda predomina o sentimento de "Parcialmente
Acolhido" entre os alunos com cerca de 47,1% ao ingressar e 46,6%
durante a graduagéo.

FIGURA 2: resultado autodeclarado entre do grau de acolhimento e assisténcia
ao ingressar na Universidade e durante a graduagdo. Escola Politécnica —
UFBA. N = 608.
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A fim de avaliar o nimero de casos autodeclarados de depresséao
de acordo com o grau de identificacdo do aluno pelo seu curso, fez-se
uma comparagao entre essas variaveis. O Grupo A composto por
aqueles que declararam "Estou cursando apenas pelo aspecto
financeiro" ou " Escolhi por falta de opg¢do" ou "Curso apenas por
comodidade e status" teve a maior propor¢gdo de casos (28%),
comparado com o Grupo B composto por aqueles que declararam



"Identifico-me, porém néo é certeza que vou atuar nessa profissao" e
grupo C que afirmaram "Eu nasci para isso". Apesar da nao associagao
(p>0,05), esse resultado revela que aqueles estudantes que possuem
uma maior identificagdo com o curso escolhido, apresentaram menor
nimero de casos autodeclarados de depressdo, como indicado na
Figura 3.



FIGURA 3: propor¢do de casos autodeclarados de depressdo e o grau de
identificagdo com o curso entre os participantes da pesquisa. Escola Politécnica
— UFBA. N = 608.
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FONTE: Préprios autores (2017).

Esse resultado pode estar associado a motivagdo do aluno, que
tende a ser superior em relagdo aos que nao apresentam interesse pelo
curso. Mais uma vez, pode-se tragcar uma relagdo benéfica com a
participacdo do aluno em projetos e nucleos estudantis, em detrimento
da ocorréncia de depressdo no meio académico. Através da atividade
pratica, o aluno consegue valorizar o conteudo visto em sala de aula,
criando assim, uma identificagdo e motivagao maiores com o curso.

Foi perguntado aos alunos, quais sentimentos mais prevaleciam na
vida académica. Dentre as respostas, os sentimentos mais citados
foram "Falta de motivagdo" (32,1%) e "Ansiedade" (31,2%). A Figura 4
ilustra as respostas obtidas por meio de uma nuvem de palavras,
indicando quais sentimentos aparecem com uma maior frequéncia.

Adicionalmente, foi também questionado aos alunos se esses
sentimentos interferiam no seu rendimento académico em algum
momento e, aproximadamente, 68% dos alunos responderam que
“Sim”, seguido por 26,5% como “As vezes”.



FIGURA 4: nuvem de palavras que representa os sentimentos que mais
prevalecem na vida académica dos estudantes da Escola Politécnica da UFBA.
N =608
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FONTE: Préprios Autores (2017).

Ao final do questionario aplicado, foi deixado um espaco para que
os alunos pudessem deixar comentarios sobre o que acham da relagao
entre saude e vida académica, foram obtidas 170 respostas. Os temas
mais comentados pelos alunos referem-se a carga horaria elevada em
sala de aula, a didatica inapropriada de alguns professores, a existéncia
de poucas disciplinas com conteudo mais pratico e com proximidades a
realidade profissional, a inexisténcia de sistemas de avaliagdo mais
condizentes com o ensino e aprendizagem dentre outras.

A partir das analises apresentadas anteriormente, um modelo de
promogao a saude foi proposto, buscando relacionar as diversas agoes
que podem ser realizadas para enfrentar a problematica aqui estudada
e para proporcionar o protagonismo estudantil tdo essencial para
definigbes de agdes e para sua devida implementagao (Figura 5). Neste
modelo, estdo previstos trés eixos de atuagdo: “Universidade
Participativa e Inclusiva”, “Poder Publico’e “Sociedade”. Em cada um
destes eixos sdo propostas agbes que visam promover o bem estar do
aluno e tornar o seu territério na universidade mais favoravel para o
desenvolvimento das atividades académicas. Pode-se observar que
para a maioria destas acbes, sendo todas, abrir espagos para o
protagonismo estudantil e favorecer a estruturacdo de projetos e
nucleos estudantis €, sem duvida, uma maneira eficaz para promover o
bem estar académico.



FIGURA 5: Modelo de promogéo a saude para o enfrentamento da depresséo
no meio académico da Escola Politécnica da UFBA.
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FONTE: Préprios autores (2017).

4 DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS INSTITUCIONAIS QUE
CONTRIBUEM PARA UM MAIOR ENVOLVIMENTO DE
DISCENTES/DOCENTES EM ATIVIDADES CURRICULARES
NOS CURSOS DE ENGENHARIA
As novas exigéncias profissionais no século XXI pedem conceitos

solidos, criatividade, cooperagdo, responsabilidade, autonomia,

aprendizado continuo, capacidade de adaptagdo e acrescenta-se a

necessidade de responsabilidade social e ambiental (PINK, 2006;

GOLDBERG, 2014). Entendemos assim, que o discente necessita de

encontrar um espaco para se tornar protagonista, ndo somente em

atividades complementares a sua formagdo, mas também dentro da
prépria sala de aula.

Como observado na Sessao 3 deste capitulo, o engajamento do
aluno esta diretamente relacionado com a experiéncia e acolhida dentro
da sala de aula. Assim, o lado psicolégico do discente € muito afetado
por matérias que acabam tornando-se meramente informativas, além da
falta de metodologias praticas que condizem com a realidade
profissional. Torna-se urgente, a utilizagcdo de metodologias ativas
de aprendizado. Dessa forma, a vivéncia pratica torna-se parte da



dindmica das aulas, resultando em um ensino mais efetivo, eficiente e
significativo para os alunos. A aplicagao dessas metodologias aproxima
o conteudo visto em sala de aula das necessidades dos profissionais e
sociedade, ndo relegando-a as atividades complementares.

Sdo apresentadas a seguir as iniciativas e metodologias
implementadas na Universidade Sao Judas Tadeu.

4.1 Uma proposta para laboratérios de exploragdo cientifica:
método Q2Q (Question to Question)

Uma abordagem baseada no modelo de aprendizado ativo, que
coloca o aluno como protagonista da sua formagao & apresentada por
intermédio de um estudo de caso especifico da Universidade Sao Judas
Tadeu. A metodologia Question fo Question foi aplicada na reformulagao
da ementa de uma disciplina pratica de fisica, resultado em um maior
envolvimento dos alunos dentro de sala.

O Método Q2Q busca desenvolver conceitos fundamentais e do
pensamento cientifico, através da observacdo, questionamento,
formulacdo de hipéteses e modelagem. Tendo em vista que o aluno
deve propor, executar, questionar e discutir seu método de trabalho.
Este método procura modificar a légica de concepgdo das disciplinas
praticas na Engenharia, trazendo-as para o centro das atividades
académicas utilizando estratégias de aprendizagem ativa (Estudos de
caso, desafios baseados em problemas reais) e valorizando a
experimentacao cientifica.

Normalmente, os Laboratoérios consistem em uma série de roteiros,
com procedimentos que levam a resultados pré-determinados, que sao,
na verdade, comprovagdes do que foi visto em disciplinas tedricas,
estas, sim, consideradas importantes nos cursos de Engenharia.

Na proposta do método "Question to Question", ao invés de
roteiros, os alunos recebem desafios, seja na forma de perguntas que
levem a elaboragao de conceitos e leis basicas da ciéncia, ou na forma
de estudos de casos, e desafios na forma de PBL (Problem-Based
Learning). Um projeto semestral, realizado pelos alunos paralelamente
as atividades em sala de aula, complementa o rol de estratégias
utilizadas no laboratério.

Essas atividades sdo desenhadas de forma interdisciplinar
segundo os conteudos e competéncias a serem trabalhados no
semestre, levando em conta os Objetivos Educacionais conforme a
classificagdo da Taxonomia de Bloom (BLOOM, 1956) e os Obijetivos de
Aprendizagem, listados na Taxonomia SOLO (BIGGS, 2011), partindo
das competéncias desejadas que determinardo as estratégias e aos
processos avaliativos (MARQUES, 2017), conforme ilustra a Figura 6.

FIGURA 6: Estratégias de aulas na Metodologia Q2Q.
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As atividades e as avaliagbes sdo construidas para propiciar ao
aluno o desenvolvimento do raciocinio cientifico na elaboragdao de
conceitos e na busca de solugao de problemas.

A abordagem fundamental do método é a elaborada por René
Descartes (DESCARTES, 1637), descrita no seu "Discurso do Método"
e que &, ainda hoje, a base para o raciocinio cientifico. No seu trabalho,
Descartes estabeleceu quatro passos sobre os quais baseia seu
metodo aqui descritos numa adaptacéo livre:

Questionando as explicagbes existentes;
* Dividir o problema em tantas partes quantas forem necessarias
(entender o problema);

* Resolver as partes, comecando pelas mais faceis, caminhando

para as mais dificeis;

* Integrar as solugdes e revisar o conjunto.

4.1.1 Taxonomias de Bloom e SOLO

A classificagdo dos objetivos educacionais foi criada em 1956 por
Benjamin Bloom (BLOOM, op. cit) e mais recentemente foi revisada por
Anderson e outros (ANDERSON, 2001) contendo uma hierarquia dos
niveis de aprendizagem, conforme apresentada na Figura 7.

A Taxonomia SOLO (Structured Observation of Learning
Outcomes) foi apresentada por Biggs e Tang (BIGGS, op, cit.) e utiliza
os niveis de aprendizagem pelos quais os alunos do desconhecimento
do assunto (no qual o aluno possui informagdes desconexas a respeito),
aos niveis superficiais (Uni-estrutural -reproduzir informacdes- e Multi-
estrutural - classificar informagbes), chegando aos niveis de



aprendizagem profunda (Relacional - conectar e integrar informagdes- e
Abstrato -ir além da informagdo, modelando e criando hipéteses).

FIGURA 7: Taxonomia de Bloom e verbos associados.
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FONTE: Marques (2017).

Analisando as duas taxonomias, percebe-se que, ao seguir
roteiros, os estudantes normalmente ndo sao provocados a atingir os
niveis mais altos das taxonomias. As estratégias propostas no método
Q2Q, definem claramente os objetivos e procuram fazer com que os
alunos sejam desafiados e desejem buscar o conhecimento mais
aprofundado.

As aulas de Experimentos instigam a observacdo, o
questionamento e a formulagdo de hipéteses, os Estudos de Caso
exigem que os conhecimentos estudados sejam utilizados para analisar
situacdes. Os Desafios exigem a aplicagdo de conhecimentos e o0s
Projetos procuram fazer com que os alunos usem os conceitos para
criar solugdes.

4.1.2 As primeiras experiéncias

A reorganizagdo das disciplinas de laboratério comegou a ser
desenhada em 2017 e implantada a partir do segundo semestre do
mesmo ano.

Consultando a percepc¢ao de professores (MARQUES, 2017), nota-
se grande motivagdo com relagao ao aprendizado. 64% dos professores
entendem que o aprendizado no método Q2Q é mais efetivo que no
método em que os alunos seguem um roteiro pré-estabelecido. Os
professores também relatam uma maior motivagdo e envolvimento dos
estudantes e reconhecem que a proposta de atividades de preparagéo
de aula (pré-aula) é muito importante, tanto no aprendizado, quanto na
motivagado dos alunos para as aulas.



A maior dificuldade encontrada foi na avaliagdo. O sistema de
verificagdo de aprendizagem requer que se estruture um método que
permita ao professor avaliar e dar feedbacks ao estudantes de uma
maneira rapida e clara, no sentido de permitir ao aluno a auto-regulagéo
de seu aprendizado. O grupo de professores esta, atualmente,
trabalhando na criagao de rubricas de avaliagdo (DA MATTA, 2018), de
acordo com objetivos de aprendizagem. Acredita-se que esse sistema
ira contribuir muito com a eficiéncia e a transparéncia do sistema de
avaliagéo.

Essa forma de conceber os laboratérios ainda esta em implantagéo
nos primeiros semestres dos cursos de Engenharia, de forma que ainda
ha muito a ser feito, debatido e avaliado. As primeiras percepgoes, tanto
de professores quanto de alunos, sdo bastante positivas, na sensagéo
do envolvimento e da aprendizagem dos alunos.

Exige, também, uma nova postura do professor, mais envolvido e
preocupado em perguntar do que em responder, orientando as
questbes para os objetivos de aprendizagens propostas. Essa néo €
uma tarefa de facil assimilagdo e execucdo pelos professores. E
necessario reinventar a fungéo do professor.

O método também requer uma nova maneira de organizar
fisicamente os laboratérios (TENNANT, 2010), o que inclui o acesso dos
alunos aos equipamentos, normalmente "preparados" para que o0s
alunos tenham todo (e somente) os materiais necessarios.

Outro ponto crucial ainda ndo completamente resolvido é o da
avaliagdo (VEENMAN, VAN HOUT-WOLTERS e AFFLERBACH 2006).
Como avaliar a participagao individual e a cooperagdo no trabalho em
equipe? Como avaliar se o aluno atingiu os objetivos de aprendizagem
e as competéncias desejadas? Sao questbes que serdo temas de
pesquisa em trabalhos futuros.

5 A CONEXAO ENTRE PROTAGONISMO ESTUDANTIL, APOIO

DOCENTE E INSTITUICAO DE ENSINO

A comunicagdo entre os pilares da universidade é de suma
importancia para a continuidade do processo de enaltecimento do
aprendizado de forma pratica, em detrimento ao modelo educacional
tradicional. Fica evidente, assim, a necessidade de valorizar a conexao
do corpo docente e administrativo com os discentes, fomentando a
participagdo e didlogo dessa triade para uma maior valorizagdo do
protagonismo estudantil.

Serao apresentados a seguir os casos de universidades mineiras:
Instituto Federal de Minas Gerais - Campus Sabara e Universidade
Federal de Minas Gerais. Estas experiéncias explicitam muito bem a
importancia do apoio institucional para um maior desenvolvimento dos
projetos e nucleos estudantis.



5.1 Nucleo de Inovagido e Desenvolvimento Empresarial de Sabara

(NIDES)

O NIDES é um projeto, iniciado em julho de 2017, a partir da
demanda de um grupo de estudantes que reivindicavam a necessidade
de mais atividades praticas nos cursos da area de Logistica, Sistemas
de Informacgdo e Processos Gerenciais do Instituto Federal de Minas
Gerais (IFMG), campus Sabara. Estes estudantes alegavam que seus
cursos estavam demasiadamente tedricos e que havia o interesse de
desenvolverem projetos praticos na area de formagdo. A partir da
iniciativa de um grupo de quatro estudantes e um professor, o projeto de
criacdo do NIDES foi submetido a Coordenacédo de Extensao do IFMG
Campus Sabara. O projeto comegou com a parceria da Associagao
Comercial, Industrial e Agropecuaria de Sabara (ACIAS) e Camara de
Dirigentes Lojistas de Sabara (CDL). Foi criado como uma proposta
multidisciplinar, com a participacado dos estudantes dos cursos da Area
de Gestédo e Negdcios, Controle de Processos Industriais e Tecnologia
da Informacdo e Comunicagdo. O objetivo do projeto é oferecer
solugbes gerenciais e de tecnologia da informagao (TI) para pequenos
negocios existentes ou pessoas que queiram iniciar um novo negocio
na cidade de Sabara-MG e regido. O NIDES se propbs a oferecer
consultorias, treinamentos e promover eventos para estimulo a
inovagao e desenvolvimento de novos negécios, com a participagdo de
estudantes do ensino superior do IFMG Campus Sabara.

O publico alvo deste projeto sao, principalmente, os
microempreendedores individuais, micro e pequenas empresas, bem
como, pessoas da comunidade externa e estudantes que tenham
vontade de criar um novo negécio. Atualmente, o NIDES esta focado no
atendimento de empreendedores encaminhados pela Secretaria de
Desenvolvimento Social de Sabara, do programa Acessuas Trabalho,
com o objetivo de contribuir para o acesso destes individuos ao mundo
do trabalho. Os servigos do NIDES também propde fomentar entre os
participantes, outras possibilidades de formas organizadas para a
geragdo de renda, como por exemplo, a aprendizagem, a economia
popular solidaria, o microempreendedorismo individual — MEI, entre
outros.

5.1.1 O processo de criagcao de um nucleo estudantil
multidiciplinar

A partir de Julho de 2017, o professor responsavel pelo projeto,
trés estudantes do curso de Processos Gerenciais e um estudante do
curso de Sistemas de Informacdo comecaram fazer reunidoes semanais
em um espago cedido pela Associagdo Comercial, Industrial e
Agropecuaria de Sabara (ACIAS) com o proposito de estruturar o
projeto. Nas primeiras reunides participaram outros professores da
instituicio e membros da ACIAS. No entanto, essa participacao foi



tornando-se esporadica até que somente os quatro estudantes e o
professor coordenador continuaram efetivamente participando do
projeto.

Os cinco integrantes iniciais do projeto realizaram um planejamento
estratégico utilizando a metodologia do Balanced Scorecard para
definigdo da misséo, visdo e valores do projeto, como apresentado a
seqguir:

* Missao: ser um nucleo educacional multidisciplinar que oferece
solugdes organizacionais e de tecnologia da informagao para
pessoas e pequenos negocios de Sabara e regiao.

* Visao: tornar-se, até 2019, referéncia para os estudantes como

o melhor projeto educacional do IFMG - Campus Sabar3,
promovendo solugdes organizacionais e de tecnologia da
informagao para a comunidade, gerando valor e novos talentos.

* Valores: dedicagao, iniciativa, inovagado, qualidade,

desenvolvimento humano, meritocracia e cooperacao.

Foi constatado a partir das discussdes do planejamento estratégico
que os estudantes desejavam participar do NIDES para adquirir
experiéncia e conhecimento.

Na etapa seguinte do planejamento, os integrantes definiram o
organograma do nucleo, conforme representado na Figura 8. O NIDES
foi administrativamente organizado como uma empresa para que 0s
estudantes pudessem ter a experiéncia para gerencia-la. Nas
coordenagdes académicas estariam além do professor coordenador,
mais dois professores convidados. Eles dividiriam a coordenacdo de
desenvolvimento empresarial, de inovagdo e empreendedorismo e de
tecnologia da informagdo. Os quatro estudantes do projeto ficariam
responsaveis pelas seguintes diretorias: marketing, qualidade,
operagdes e tecnologia da informagéao.

Apenas os coordenadores académicos seriam do corpo docente do
IFMG, enquanto os outros cargos deveriam ser preenchidos pelos
estudantes. Inicialmente, o NIDES foi integrado apenas pelos diretores
e por um coordenador que concentrava as responsabilidades de todas
as coordenagdes académicas. Novos integrantes seriam recrutados
para o projeto por meio de um processo seletivo que foi realizado no
segundo semestre de 2017.

Com relagéo ao portifélio de servigos, o NIDES foi estruturado para
oferecer as seguintes solugdes aos seus clientes:

Gestao e Negdcios: consultorias e treinamentos nas areas de
finangas, estratégia, gestao de pessoas, marketing, logisticas e
afins.

* Tecnologia da Informagao: consultorias nas areas de sistemas

de gestao.

* Inovagao: promogao de eventos, cursos, palestras e mesas

redondas para estimular o empreendedorismo no municipio.



FIGURA 8: proposta inicial de organograma do NIDES.
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Entre Julho e Dezembro de 2017 os diretores promoveram
algumas ag¢des com o propésito de tornar o NIDES conhecido como um
projeto ativo dentro do IFMG.

Inicialmente, os diretores e o professor coordenador conseguiram
estabelecer uma parceria com a CTIT consultoria, um nudcleo estudantil
da Universidade Federal de Minas Gerais que também oferece
consultorias para empreendedores e empresarios. Esta parceria foi
importante para o treinamento dos diretores do NIDES que até entdo,
nao possuiam experiéncia para oferecer os servigos estabelecidos no
portfolio planejado.

A equipe do NIDES promoveu palestras para a comunidade sobre
temas relevantes da area de gestdo e Tl como: lideranga, qualidade,
logistica, plano de negdcios, modelo de negdécios e metodologias para a
gestéo de equipes. Essas palestras foram conduzidas pelos estudantes
e tiveram participacao do publico interno e externo ao IFMG. O publico
externo vinha, principalmente, por meio do convite feito pelos parceiros
do projeto.

A equipe também organizou eventos, entre eles, o evento
destinado aos comerciantes da cidade intitulado "Preparando-se para
as vendas de natal" e o evento “Rede de Carreiras” em parceria com o
SENAC para orientagdo profissional para ingresso ao mercado de
trabalho. Ainda em 2017, o NIDES iniciou a realizagcdo de uma
consultoria na area gerencial para uma cooperativa de aposentados do
municipio.



Essas acgbes geraram conteudo que eram divulgados nas redes
sociais do NIDES e também em publicagbes, site e rede social do
IFMG. Como consequéncia o projeto tornou-se conhecido e uma das
evidéncias deste reconhecimento foi o fato de que o primeiro processo
seletivo teve a participacdo de 35 estudantes. Este numero foi
relevante, tendo em vista que naquele momento o IFMG Campus
Sabara possuia apenas 200 estudantes de cursos superiores, divididos
entre os cursos de Logistica, Processos Gerenciais e Sistemas de
Informacao.

Ao completar um ano de existéncia em julho de 2018, o NIDES
passou por uma importante fase de reestruturagdo. Os estudantes que
participaram da primeira diretoria desligaram-se do projeto apds a
formatura sem finalizar a transicdo para a nova diretoria. Uma nova
diretoria assumiu o projeto no primeiro semestre de 2018, mas nao deu
continuidade ao projeto. Para retoma-lo, a proposta do projeto foi
submetida e aprovada em um edital de fomento e atualmente possui um
bolsista de extensao que esta no cargo de “Presidente”.

Atualmente, o projeto estd focado em uma parceria com a
Secretaria de Desenvolvimento Social de Sabara que tem objetivo de
encaminhar individuos do programa Acessuas Trabalho com alguma
habilidade empreendedora para serem acompanhados pelos membros
do NIDES. Pretende-se dar acesso a esses individuos em situagao de
vulnerabilidade social ao mundo do trabalho, a partir do
desenvolvimento dos produtos e servicos que ja desenvolvem. Esta
parceria tem dado sustentabilidade ao projeto, visto que garante uma
demanda previsivel e continua de projetos. As parcerias antigas foram
enfraquecidas pela falta de projetos e pela reestruturagdo com a nova
equipe de estudantes.

5.1.2 Os desafios e aprendizados com a criagdo de um projeto
estudantil

A proposta inicial do NIDES obteve grande apoio institucional da
gestdo do IFMG e entre os estudantes. No inicio de atuagéo, era um
dos projetos com prestigio no campus Sabara. Contudo, o desligamento
dos primeiros diretores e a descontinuidade da segunda diretoria
prejudicou a continuidade do projeto. Inclui a um dos fracassos do
projeto, a descontinuidade do processo seletivo dos novos membros. O
processo seletivo foi finalizado no final do semestre de 2017. No inicio
do periodo letivo de 2018 a antiga diretoria ja tinha se desligado sem
terminar o processo capacitagdo dos novos integrantes.

Para tentar minimizar os efeitos desta transicdo mal sucedida, o
coordenador do projeto convidou diretamente alguns estudantes
aprovados no processo de selecdo para compor uma nova diretoria do
projeto. Esta nova diretoria ndo obteve éxito em convocar os membros
selecionados que ficaram desmotivados com a descontinuidade do



projeto. A nova diretoria também nao deu continuidade as atividades do
NIDES.

Em outra tentativa de reativar o projeto, o coordenador concedeu a
bolsa de extenséo obtida por meio de um edital de fomento de projetos
a um dos estudantes que estavam na ultima diretoria e apresentava
interesse em dar continuidade as atividades. Concomitantemente, o
coordenador estabeleceu uma parceria com a Secretaria de
Desenvolvimento Social do municipio para oferta de capacitagdo de
empreendedores do programa Acessuas Trabalho. Essa parceria trouxe
novamente um fortalecimento para o projeto, principalmente, por causa
do interesse da Secretaria pelas atividades realizadas com os
individuos encaminhados.

Desta forma, o NIDES tornou-se um projeto com uma estrutura
organizacional enxuta. Atualmente, ha somente um estudante bolsista
na gestao do projeto. Para realizar as consultorias e workshops com os
individuos encaminhados pela Secretaria de Desenvolvimentos Social
foram selecionados 9 estudantes que sdo os consultores do projeto.
Estes consultores podem integralizar as horas dedicadas ao projeto
como atividades obrigatérias de extensdo. Atualmente, o IFMG Campus
Sabara ja possui cursos que preveem a integralizagdo de atividades de
extensdo na carga horaria minima do curso.

Essa nova formagéo dinamizou os processos do NIDES e facilitou
a comunicagao entre os integrantes. A bolsa de extensdo possibilitou
que o coordenador pudesse exigir resultados. Quando havia somente
voluntarios, alguns estudantes apresentavam falta de comprometimento
com o projeto, 0 que acabava afetando toda a equipe e o andamento
das atividades.

O NIDES esta na etapa de conseguir tornar-se um projeto continuo
por meio da parceria com a Secretaria de Desenvolvimento Social.
Outro desafio € manter o NIDES um projeto multidisciplinar, tendo em
vista que neste momento ha apenas estudantes da area de Gestao.
Espera-se que o crescimento do IFMG Campus Sabara aumente a
procura de estudantes dos diferentes cursos da instituicao pelo projeto.

Os estudantes que participaram com comprometimento relataram a
importancia da experiéncia no NIDES para a melhoria do aprendizado e
da préatica empresarial. No entanto, o projeto ainda precisa superar seus
desafios para tornar mais atrativo para os estudantes, principalmente,
dos cursos de Sistemas de Informagdo e do curso futuro curso de
Engenharia de Controle e Automagdo que comegara no primeiro
semestre de 2019.

5.2 Relagao entre a Administragao da Instituicao e o Protagonismo
Estudantil
Os estudantes, em especial os que tém passado pelas
universidades nos ultimos anos, tém buscado maneiras de transpor a



falta de inovacado, integracdo e multidisciplinaridade da academia.
Constatando essa necessidade, diversas iniciativas estudantis
comegaram a surgir na Escola de Engenharia da Universidade Federal
de Minas Gerais - UFMG. Atualmente, existem 38 iniciativas
organizadas, divididas em empresas juniores, equipes de competigéo,
centros académicos, projetos de extensdo, associa¢des dentre outras.

O elevado nivel de organizagéo e independéncia dessas iniciativas
agregado a alta capacidade de transformagéo e capacitagdo dos alunos
que as integram foram os fatores definitivos para levar em pauta o papel
da educacdo em engenharia na UFMG. Nesse contexto, surgiram dois
grandes pilares da criagdo, desenvolvimento e manutencdo das
iniciativas discentes: o protagonismo estudantil e o apoio da instituicdo
de ensino, como administragédo e corpo docente.

FIGURA 9: evolugdo do numero de iniciativas estudantis na Escola de
Engenharia da UFMG entre 1990 e 2018.
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Em pesquisa realizada com as iniciativas da Escola de Engenharia,
foi possivel mapear o surgimento dessas coletividades discentes ao
longo do tempo, como mostrado na Figura 9.

Analisando o grafico da Figura 9, pode-se observar que entre o
primeiro e segundo periodo, houve um crescimento de 50% no numero
de iniciativas, enquanto entre o segundo e terceiro periodo, a evolugao
foi de 66%. Catalisado pela estruturagao do Programa de Inovagéo para
Educacdo em Engenharia - Programa ENG200, do terceiro para o
ultimo periodo, foi registrado um aumento de 90% de iniciativas, as
quais atualmente possuem, em média, 25 alunos por organizagio,
totalizando um engajamento de, aproximadamente, 1.000 discentes da
Escola de Engenharia.



Apesar de serem essencialmente grupos estudantis, existe um
segundo fator que é essencial destacar e que ajuda a explicar o
crescimento da taxa de criagdo de novas iniciativas mostrado
anteriormente. O apoio da instituicdo de ensino e o seu corpo docente
tém tido papel fundamental no fomento e desenvolvimento dessas
iniciativas estudantis. Este apoio institucional vem sendo prestado de
diversas formas: financeiro, espago fisico, servigos, materiais, acesso a
laboratérios, equipamentos, orientagao etc. E valido ressaltar que o
apoio institucional vem sendo construido de forma participativa e
construido junto com as organizagdes. Evidenciando o compromisso
institucional com as iniciativas estudantis, a Figura 10 apresenta a
relacdo entre o crescimento do numero de iniciativas e o recurso
financeiro que vem sendo destinado ao longo dos anos pela Diregdo da
Escola de Engenharia da UFMG.

FIGURA 10: relagédo entre o crescimento do numero de iniciativas e o recurso
financeiro que vem sendo destinado ao longo dos anos pela Direcdo da Escola
de Engenharia da UFMG.
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Ainda que outros fatores também sejam significativos para explicar
esse crescimento, sem duvidas, o relacionamento e suporte financeiro
oferecido pela administragdo da Escola de Engenharia contribuiram
para a evolugédo das iniciativas. No mesmo periodo, que o niumero de
iniciativas cresceu 90%, o investimento financeiro da Escola de
Engenharia destinado aos estudantes aumentou em 425,40%.



5.21 A Conexao entre os pilares “Protagonismo Estudantil &

Apoio Institucional” e o Programa ENG200

Apesar desses 2 pilares, protagonismo estudanti e o apoio
institucional, apresentarem importancia equiparavel, o ponto central do
estudo apresentado é a conexdo entre essas duas categorias e o
Programa ENG200. As iniciativas estudantis sempre tiveram demandas
para a Escola de Engenharia, assim como a maior parte dos colegiados
académicos e departamentos administrativos sempre tiveram interesse
em viabiliza-las. Entretanto, por diversas vezes, a interlocu¢do entre as
partes ndo foi clara e direta suficiente para atender as necessidades em
sua totalidade.

Apds o crescimento acelerado do numero dessas iniciativas e o
desenvolvimento delas, foi necessaria a criagcdo de uma interface entre
os alunos e a Administracdo Central da Escola de Engenharia. Uma
interface que tivesse um grande conhecimento dessas iniciativas e a
insergdo na administragdo da Unidade, para o gerenciamento desses e
de outros mecanismos de inovagdo em educacdo existentes nesse
ambiente. Nesse contexto, em 2011, foi criado o Programa de Inovagao
para a Educacao em Engenharia - Programa ENG200. Um programa
que tem como objetivo tornar a Escola de Engenharia da UFMG um
ambiente favoravel a inovagéo, se tornando um projeto referéncia na
transformacgao da educacgao.

Tendo a participagéo de cinco alunos gestores, em conjunto com o
professor orientador, o programa realiza eventos e projetos destinados
aos estudantes de engenharia, mediante uma avaliagdo dos desafios e
demandas do corpo discente e docente da Escola, fortalecendo a
conexao entre os conjuntos e gradativamente melhorando o dialogo
entre estes dois grupos. Em que pese os projetos abrangerem a
educacdo em engenharia em todos os ambitos, existe um cuidado
especial com as iniciativas, devido ao seu potencial elevado de
desenvolvimento do discente, alavancado pelo protagonismo estudantil.
Dessa forma, o Programa ENG200 tornou-se uma ponte direta, que
conversa, entende e organiza as demandas das iniciativas,
transmitindo-as para a Administragdo da Escola de Engenharia. Além
disso, os gestores identificam as barreiras e as necessidades que o
corpo docente tem para auxiliar os alunos, viabilizando o cumprimento
desse apoio.

Em meio a esses projetos, destaca-se a construgéo e aprovagao
da Resolugdo para Integralizagdo de Atividades Complementares nos
cursos da Escola de Engenharia da UFMG, que demonstram
claramente a relevancia do didlogo entre alunos e professores. Esta
resolucdo, que regulamenta a integralizacédo dos créditos por atividades
académicas curriculares complementares no ambito dos cursos de
graduagéo, foi criada e aprovada no ano de 2017 pela Congregagéo da
Escola de Engenharia. E valido lembrar que a Congregagao, 6rgao



maximo da Unidade, é formada por representantes da diretoria,
colegiados de graduacado e de poés-graduagdo, departamentos,
professores, técnicos administrativos e alunos, o que demonstra o nivel
de comprometimento institucional com o tema tdo importante que é o
protagonismo estudantil. A principal motivagdo para sua criagado foi o
reconhecimento da importancia das atividades complementares para a
formagao do engenheiro. Esse reconhecimento esta ligado ao fato de
serem atividades que os discentes ja realizavam anteriormente mesmo
sem a valorizagao da universidade por meio da concessao de créditos.
Como citado por Moreira et al., (2013):

As atividades extraclasses sao de grande
importancia para a formagdo dos alunos, mas
atualmente sao subvalorizadas dentro da EEUFMG.
Muitos alunos se formam sem tomar conhecimento
de todas as oportunidades de aprendizado
disponiveis fora de sala de aula. Além disso, os
alunos que se envolvem em atividades como essas
ndo desfrutam de um aproveitamento de créditos
adequado na maioria dos casos.

Por outro lado, a Escola de Engenharia necessitava de uma forma
organizada que regulasse a quantidade e a forma de aproveitamento
dessas horas dedicadas as iniciativas pelos alunos junto aos colegiados
de curso, visto o crescimento significativo do engajamento dos
estudantes nessas organizagdes. Nesse cenario, a equipe do Programa
ENG200, identificando tanto a demanda discente como docente, iniciou
em 2013 a construgdo de um documento que regulamentaria tudo o que
tange o aproveitamento em créditos desse tipo de atividade. Esse
processo culminou em 2017, com a criagdo de uma comissao, formada
por membros do Programa ENG200, da Dire¢do da Escola de
Engenharia, Coordenadores dos Colegiados Académicos e membros da
Congregagao, que em um periodo de 6 meses redigiram e aprovaram a
Resolugdo 02/2017 da Escola de Engenharia da UFMG que dispde
sobre o aproveitamento das atividades curriculares complementares e a
sua valoracdo em créditos no ambito dos Cursos de Graduagao
(RESOLUCAO EEUFMG 02/2017, 2017).

5.2.2 Perfil dos integrantes do Programa ENG200

O sucesso do Programa ENG200, da-se, segundo a percepgéo de
seus integrantes, por trés principais motivos: o engajamento de seus
gestores, graduandos em Engenharia, com o propdsito do Programa
ENG200, o acompanhamento préximo do coordenador do programa
com as atividades realizadas e a liberdade para atuagdo dos gestores



na elaboragao e execugdo de acgbdes de inovagao para educagido em
Engenharia.

Nota-se certa homogeneidade no perfil dos graduandos que
ingressam como gestores do Programa ENG200. Ao comparar as
demais iniciativas, em que os alunos geralmente chegam sem uma
grande base pratica (até mesmo no ambito de vivéncia em outras
oportunidades extracurriculares), o perfil dos ingressantes no Programa
ENG200 sao de discentes que, em geral, ja envolveram-se em uma ou
mais iniciativas estudantis. Tal fator permite que o gestor seja uma
pessoa que tem um conhecimento do ambiente académico onde esta
inserido e que possui uma visdo critica das necessidades dos diversos
perfis que o compde. Com a vivéncia pratica que ja possuem, os
gestores tendem a valorizar o perfil inovador que intrinsicamente
possuem, o que faz todos bem alinhados entre si e com o propésito do
programa. Observa-se ai um ciclo importante: participagdo e
fortalecimento das iniciativas estudantis, desenvolvimento académico
do graduando e da sua visdo critica da instituicdo, sentimento de
pertencimento do aluno e senso de responsabilidade para torna-lo um
agente de mudanga do ambiente que esta inserido. Este ciclo culmina
no fortalecimento do protagonismo estudantil, ao passo que o préprio
aluno desenvolva a experiéncia necessaria e a vontade para construir
um espacgo de ensino mais inovador.

Neste contexto, torna-se de extrema relevancia o apoio da
administragdo e do corpo docente. A presenga de um coordenador
alinhado com as diretrizes e objetivos do programa é fundamental para
que o mesmo possa suprir as necessidades do grupo com as
demandas frente a administragédo da institui¢gdo. A figura do coordenador
€ muito agregadora no que tange a conexao com o mercado ou com a
propria administragdo da universidade e ainda com a resolugdo de
tramites institucionais. No Programa ENG200, ha reunides semanais
com o coordenador do programa a fim de que este esteja sempre
inteirado com as atividades que sao propostas, facilitando o seu papel
enquanto mentor. Nota-se que com a rotatividade dos membros, o
coordenador do projeto vem desempenhando também um importante
papel na gestdo do conhecimento do programa, relevante para a
orientagdo dos alunos quanto a forma que devem conduzir mais
efetivamente suas agoes.

E importante ressaltar que a presenga do coordenador ndo deve
inibir o protagonismo estudantil. A liberdade de atuagédo concedida aos
gestores é extremamente motivador ao aluno, mantendo-o alinhado
com o trabalho que desenvolve € com o propésito de melhorar a
instituicdo e o ensino em engenharia.



6 CONSIDERAGOES FINAIS

Este capitulo apresentou como s&o importantes acées académicas
que venham abrir espagos para o protagonismo estudantil, em beneficio
da qualidade de formagao de ensino superior. E busca constante das
Diretrizes Curriculares Nacionais, tendo por base a Lei de Diretrizes e
Bases da Educacéo, ter projetos pedagodgicos de graduacdo com o
“ensino centrado no aluno”. As experiéncias apresentadas neste
capitulo mostraram como € importante, e necessario, construir em
conjunto com a comunidade discente estes projetos pedagdgicos, que
tém em sua estrutura principal o aluno como protagonista de sua
propria formacdo, valorizando o seu perfii como pessoa e suas
habilidades préprias.

Adicionalmente, este capitulo apresentou um debate importante
sobre a relagdo benéfica entre as atividades complementares realizadas
pelos alunos e o aumento da qualidade da saude mental da
comunidade discente. A consolidagdo de projetos e nucleos estudantis
dentro do ambiente universitario criam espagos para que a comunidade
académica possa trabalhar o tema da saude mental, de forma a
construir, em conjunto com a comunidade discente, um territério para
discussbes afins e buscar solugdes que venham aliviar as pressodes
psicolégicas advindas de cobrangas pessoais e institucionais no
processo de formagao superior.

Neste capitulo, buscou-se apresentar também dificuldades para
estruturacdo dos projetos e nucleos estudantis, como a necessidade
constante de apoio financeiro e a alta rotatividade dos membros. A
rotatividade dos estudantes em um projeto estudantil € esperada e a
substituicdo deve ser planejada com antecedéncia para nao haver
descontinuidade dos projetos. O uso de bolsas de extensdo ou
integralizagéo de créditos curriculares mostrou ser uma das possiveis
solugdes para obter maior engajamento dos estudantes que participam
do projeto. Vale ressaltar também, como a presenga e atuagdo do
professor orientador & importante para garantir a continuidade dos
projetos, quando do desligamento dos estudantes.

A reflexdo dos textos discutidos evidencia aos gestores das
instituicbes de ensino a necessidade de medidas em relagéo ao apoio
que deve ser dado aos projetos e nucleos estudantis. E necessario a
compreensao pela propria diregdao das instituicbes de que o
protagonismo estudantil é parte essencial para formagao de ensino
superior atualmente. Nesse contexto, a valorizagdo institucional das
iniciativas € uma agéo chave, que abre espago para outros avangos no
reconhecimento da multidisciplinaridade na formagéo de engenheiros. O
protagonismo estudantil, consequéncia do engajamento dos discentes
nessas iniciativas, ressaltado como vimos neste capitulo pela utilizagao
de metodologias ativas € peca fundamental para replicacdo de acgbes
inovadoras na educagao em engenharia.



Espera-se que as discussdes aqui apresentadas possam ampliar o
debate sobre a importancia do desenvolvimento, da consolidagdo e
estruturagdo de projetos e nucleos estudantis nos cursos de
Engenharia. Essas iniciativas sdo fundamentais para a formacao do
Engenheiro de maneira mais completa e transversal, ao passo que
permitem a troca de experiéncias e a formagao de profissionais melhor
preparados para atuagdo no mercado de trabalho e para o
desenvolvimento da sociedade. Neste ambiente, no qual pode-se
aplicar a teoria na pratica, consegue-se também desenvolver um
espago de co-criagdo, empreendedorismo, inovagao e desenvolvimento
social, caracteristicas essenciais para os novos profissionais. Espera-se
assim, que a comunidade académica, possa quebrar paradigmas e
conquistar uma maior diferenciacdo de solugbes que concorram em
mercados complexos, competitivos, globalizados e dinamicos.
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	A IMPORTÂNCIA DA ESTRUTURAÇÃO DE PROJETOS E NÚCLEOS ESTUDANTIS PARA A FORMAÇÃO DO ENGENHEIRO
	Este capítulo apresenta casos de estruturação e desenvolvimento de projetos e núcleos estudantis nos cursos de Engenharia, bem como as consequências da participação dos estudantes nestes projetos para a formação do engenheiro, destacando a importância das atividades que exigem proatividade dos estudantes para resolução de situações complexas fora do ambiente universitário.
	As atuais Diretrizes Curriculares dos cursos de Engenharia solicitam a integração entre os eixos de ensino, pesquisa e extensão. No entanto, tradicionalmente, percebe-se que os cursos de Engenharia ainda continuam focados em um modelo de ensino baseado na transmissão de conhecimentos pelo professor, sendo o estudante um agente passivo no processo de aprendizagem. Nesse âmbito, vê se a necessidade de discutir sobre os estímulos e ambientes oferecidos aos alunos para participar de projetos e programas que contribuam tanto com seu aprendizado profissional, como social, enfatizando assim, o papel do protagonismo estudantil nos novos paradigmas do ensino em Engenharia.
	A maioria dos cursos de graduação em Engenharia no Brasil possui enfoque no conhecimento centrado no professor. A formação do estudante somente pela transmissão do professor para o aluno pouco contribui para a formação profissional e cidadã. Segundo Borges e Aguiar Neto (2000, p.3) “o conteúdo é perecível e muda rapidamente, especialmente, em Engenharia”. Para Salvaro, Quadros e Estevam (2016) a formação profissional envolve a transmissão do saber fazer cotidiano e não apenas a transmissão de saber teórico. A participação de projetos está associada com a possibilidade promissora de inserção profissional, e uma formação qualificada na preparação para o mundo do trabalho.
	“A etimologia de Universidade já pressupõe o entendimento entre as diversas disciplinas, pensamentos e convívio social, sendo esta a base para a estruturação de um projeto interdisciplinar” (CAMPOS; ALMEIDA, 2005). Tem-se assim que os projetos ou núcleos estudantis são fundamentais para o desenvolvimento de competências que, segundo Santos (FLEURY e FLEURY, 2000, p.21), é “um saber agir responsável e reconhecido, que implica mobilizar, integrar, transferir conhecimentos, recursos e habilidades, que agregam valor econômico à organização e valor social ao indivíduo.” Conforme descrito por Tonini e Lima (2009), “não basta somente a adição ou retirada de disciplinas, conteúdos ou a criação de novas habilitações para a Engenharia; ou implantar e alterar a estrutura dos cursos para atender às demandas da sociedade diante das novas tecnologias”. É preciso propor novos modelos para a Engenharia, considerando um novo perfil profissional, pois, segundo Lessa (2002), “o engenheiro é um protagonista estratégico para que um País possa existir e sem os engenheiros o País não é”. Dessa forma, a difusão das formas de desenvolvimento e a estruturação de projetos e núcleos estudantis corroboram, de fato, para uma renovação do currículo para o ensino de engenharia.
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	A participação de estudantes em projetos, sejam eles acadêmicos, extra-curriculares ou comunitários, traz a valorização da competência da formação profissional do Engenheiro exigindo que se enriqueça o relacionamento entre professor e aluno de forma que ela não consista unicamente na transmissão do conhecimento. É imprescindível que a liberdade e a autonomia no curso de graduação sejam acompanhadas pelo aumento da responsabilidade do aluno em sua formação profissional. Segundo Santos (2003) é importante que o professor oriente os alunos na formação de competências e na utilização de conhecimento com o objetivo de enfrentar situações complexas, na identificação e resolução de problemas e no relacionamento com entidades externas à universidade, como empresas, instituições da sociedade civil e do meio ambiente. Santos (2003), Gardner (1997) e Marcheti (2001) diz que Considerando a diversidade de formas de assimilação e utilização de conhecimentos pelos alunos, releva-se a diversificação de metodologias de ensino e aprendizagens, envolvendo aula expositiva, seminário e projeto em Engenharia.
	Quando o estudante participa de um projeto, abre a possibilidade de produzir as condições de existência e reconhecimento daquilo que se está aprendendo. Conhecimento deriva da atividade humana, enquanto social, instrumental e produtora. O aprendizado técnico, e não apenas teórico, inclui processos que não se separam dos de significação da própria atividade. A participação em projetos vislumbra a possibilidade de inserção profissional, uma vez que essa está condicionada ao atendimento das demandas técnicas específicas e do mercado de trabalho.
	Acredita-se que a participação de estudantes em núcleos e projetos que possibilitem aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos complementa a formação durante o curso de graduação, tendo como consequência, a formação de estudantes mais preparados por já terem enfrentado situações problemas. Ao propor o enfrentamento de situações complexas por meio dos projetos estudantis, o estudante é inserido em um ambiente externo da universidade. A interação de alunos e professores de graduação com o ambiente externo objetiva a identificação e a resolução de problemas e a construção de soluções envolvendo o conhecimento das subáreas da Engenharia, não somente pela sua transmissão, mas, essencialmente, por sua construção.
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	Comum à maioria dos projetos e núcleos estudantis permeia-se grandes dúvidas e dificuldades na estruturação e condução de suas propostas. É de extrema relevância a discussão dessas referências como trazido no texto de Rocha (2007), sobre o planejamento de projetos interdisciplinares de extensão universitária:
	O planejamento deve propor metodologias que garantam a execução do projeto, segundo a necessidade, assegurando a preservação da cultura e da visão do ambiente a ser submetido à intervenção, sem interferir nos resultados. O projeto também depende de informação e comunicação, que possibilitem compreensão plena das questões levantadas, favorecendo aos seus gestores o enfrentamento dos desafios com propriedade e maior chance de acerto.
	Os projetos e núcleos estudantis também possibilitam que o estudante vivencie situações que exijam a interdisciplinaridade, que muitas vezes não é obtida pelo estudo de disciplinas isoladas. O enfrentamento de situações complexas exige dos alunos a utilização de conhecimentos apropriados e atuais para a resolução destes problemas. Quanto mais complexa a situação, mais próximo do estado da arte está este conhecimento. Quanto mais se pretender que os alunos formem competências exigidas pelas diretrizes curriculares dos cursos de Engenharia, mais se faz necessária a integração da tríade ensino, pesquisa e extensão nos cursos de Graduação em Engenharia. O enfrentamento de situações complexas e a resolução de problemas de Engenharia podem ser resolvidos por meio da exploração da interdisciplinaridade dos cursos (SANTOS, 2003).
	A participação estudantil em projetos e núcleos também estimula a interdisciplinaridade durante a formação acadêmica, pois as partes diversificadas devem construir um núcleo comum, para que o aprendizado e, consequentemente, o conhecimento torne-se global e integral, favorecendo a formação acadêmica por meio do estímulo ao questionamento e do convívio com pensamentos diversos. Segundo Campos e Almeida (2005) este processo de interdisciplinaridade deve ser realizado desde a graduação, onde se encontram diferentes cursos em um núcleo comum, com a vantagem de os alunos estarem iniciando sua vida profissional e científica. Do contrário, pode ocorrer o desenvolvimento da especialização e fragmentação do conhecimento.
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	2.1   Dinâmica dos Núcleos de Inovação - FACENS
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	1) FabLab: Laboratório de Fabricação pertencente à rede mundial Fab Lab, criada pelo MIT. Objetiva facilitar a prototipagem, invenção e inovação de ideias, baseado na aquisição de conhecimentos e troca de experiências, utilizando-se de equipamentos para tornar realidade os projetos. Presente em 109 países, faz parte de uma rede de mais de 1.300 laboratórios no mundo. Em 2018, realizou 167 projetos com alunos, 166 workshops, apoiando mais de 30 disciplinas e mais de 1088 pessoas.
	2) LIS - Laboratório de Inovação Social: Laboratório de Aprendizado que visa empoderar, compartilhar e fomentar a inovação social por meio da educação, delineando soluções mais efetivas e sustentáveis de forma colaborativa para a sociedade, potencializando atitudes coletivas que promovam uma sociedade mais cidadã. Possui vários programas, dentre eles: Engenhando Para o Bem,  InterGerAções e LISx.
	3) FACE -  Facens Centro de Empreendedorismo: vislumbra ser referência na educação empreendedora facilitando a prática da inovação e criatividade no ambiente acadêmico. Recentemente foi inaugurado o Crowd Facens Telefônica, em parceria com o Telefónica Open Future, programa global de inovação aberta e empreendedorismo do Grupo Telefónica (controlador da Vivo). O Crowd Facens é a primeira iniciativa do Open Future no Interior de São Paulo e buscará projetos inovadores em diversas áreas como Cidades Inteligentes, Internet das Coisas, Big Data, Soluções B2C, B2B, Vídeo, Machine Learning, Segurança, Fintech e Agtech, entre outras.
	4) LINCE - Laboratório de Inovação e Competições de Engenharia: tem como missão ser catalisador e estimulador de estudos e projetos extracurriculares, pesquisas, extensão acadêmica, competições tecnológicas, gerando conhecimento e experiência prática para o estudante da Facens. Objetiva ser referência nacional e internacional no desenvolvimento de projetos de tecnologia e inovação por meio de atividades complementares e práticas que fortalecem a atitude empreendedora dos estudantes, através das equipes de competição Equipe V8 (equipe de fórmula combustão), B’Energy (fórmula elétrico), Equipe Facens Baja Mud Racing (baja), Omegabotz (robótica), Equipe Falcons (Aerodesign), Equipe Stronger Tech  (concreto).

	REFERÊNCIAS
	5) LIGA - Laboratório de Inovação de Games e Aplicativos: desenvolve softwares contendo soluções inovadoras, tais como: jogos, aplicativos, Realidade Aumentada e Realidade Virtual. Além disso, promove, jogos educacionais, tours virtuais, e ferramentas para uso interno e externo. Já desenvolveu vários jogos e diversas soluções para empresas, dentre eles o Letramento em Programação, que foi criado para o Instituto Ayrton Senna (IAS). O aplicativo é uma forma de introduzir os ensinamentos aplicados pelo Instituto Ayrton Senna, onde as crianças possuem uma primeira interação de criação de linhas de código apenas arrastando blocos em uma divertida corrida com o Senninha.
	6) IPEAS - Instituto de Pesquisas e Estudos Avançados Sorocabano: fundado em 2002 e credenciado no CATI/MCTI. Realiza pesquisa, desenvolvimento e inovação tecnológica em produtos e processos relacionados à: Eletroeletrônica; Hardware & Software; Firmware; Mecânica; Química além de oferecer serviços tecnológicos, tais como: fontes de energias alternativas, medição eólica, modelamento e prototipagem 3D; assessoria e consultoria (Lei do Bem e Lei da Informática). Atua com profissionais especialistas do mercado, docentes e alunos.
	7) LEMAT - Laboratório de Ensaios de Materiais: desenvolvimento de serviços de controle tecnológico e treinamentos, atendendo renomadas construtoras, importantes indústrias e engenheiros de Sorocaba e região. Foi fundado em 2005 e tem Sistema de Gestão da Qualidade ISO9001:2008.
	8) BIM - Building Information Modeling: modelagem da Informação da Construção, realizando a criação e gerenciamento de todas as informações do projeto de um empreendimento durante o seu ciclo de vida. Ou seja, a partir do momento em que se cria o projeto em BIM, todas as informações necessárias para a validação, construção e manutenção do mesmo encontram-se associadas a cada um dos elementos do modelo 3D. Os alunos fazem treinamentos e são convidados a participar de projetos internos e externos à faculdade.
	9) Núcleo de Robótica Inteligente: abriga projetos multidisciplinares e interdepartamentais (atende aos núcleos de 1, 4, 5, 6 e 10), bem como contribui com o desenvolvimento inteligente de robôs, atuando diretamente nas áreas de Eletrônica, Computação e Mecânica. Desenvolve rotinas laboratoriais e kits acadêmicos para o aperfeiçoamento tecnológico dos alunos em sala de aula, bem como potencializa soluções Internet das Coisas (IoT) e Cidades Inteligentes.
	10) SCF - Smart Campus FACENS: busca solucionar problemas reais (laboratório vivo), conectando a comunidade acadêmica, mercado e sociedade, por meio de P.I.s que tornam as cidades mais humanas, inteligentes e sustentáveis. Criado em parceria com o G-Lab do MIT, iniciou em 2014, objetivando desenvolver, implementar, testar, analisar e replicar soluções para Cidades Inteligentes, utilizando o campus universitário como uma área para estudos das soluções que possam ser replicadas nas cidades.
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	2.1.1 Relação dos núcleos com a aplicação de metodologias ativas de ensino
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	2.1.2 Estágios de desenvolvimento do discente dentro dos projetos estudantis
	Pode-se notar que alunos mais ativos nos núcleos, começam inspirados em um ritmo frenético de vencer desafios, bem como duvidando de suas capacidades (Etapa 1). No entanto, a partir do momento em que aperfeiçoam-se, conseguem discernir melhor seu envolvimento, atuando de forma multiplicativa em apoiar os colegas (Etapa 2). Esta etapa esgota-se logo, onde o aluno entra na Etapa 3, buscando novos desafios e diferentes daqueles anteriormente vencidos.
	Esta nova etapa afronta os parâmetros de aprendizado do aluno que quando identificadas certas limitações em sua formação, gera novas dúvidas a serem resolvidas. Neste momento, este aluno começa a adentrar em horizontes de maior inserção em inovação e pesquisa, que fazem com que o tornem importante no processo de aprendizagem (centro do aprendizado) (ARAÚJO et al, 2016), focando suas necessidades de fazerem a diferença. Este é um momento difícil, em que muitos alunos buscam uma melhor inserção no mercado profissional devido ao seu valor agregado de conhecimento adquirido, que vinculado a aspectos financeiros, comumente deixam de frequentar ativamente os núcleos, ou seja, muitas baixas acontecem neste momento.
	Parcerias com empresas têm permitindo um enquadramento dos alunos que adentram na Etapa 3, criando oportunidades de projetos focados em produtos que podem ser absorvidos pelo mercado. Neste caso, com o aprimoramento aplicado em recursos de mercado, possibilitam uma experiência, que amplia as possibilidades de inserção profissional dos alunos no mercado de trabalho.

	REFERÊNCIAS
	Alguns realinham suas expectativas (Etapa 4), almejando horizontes maiores e de continuidade, migrando de núcleos durante a graduação, diante de seu despertar pela ânsia do saber e são fortes candidatos para realização de um curso de mestrado, após sua formação.
	2.1.3 Importância e reconhecimento externo do Smart Campus FACENS
	Toma-se como certo a importância da abordagem orientada a projetos, pois a prática e resultados alcançados, bem como a qualidade profissional alcançada pelos alunos foram surpreendentes, após uma atuação efetiva junto aos Núcleos Institucionais da FACENS. Estes núcleos garantem melhores condições para o atendimento dos mais diversificados problemas comerciais, empresariais, sociais e industriais.
	Caso o aluno necessite de um treinamento específico, a faculdade busca parceiros no mercado e, se for o caso, banca o treinamento do estudante e do professor mentor. A FACENS não mede esforços para oferecer o estado da arte em educação para os seus alunos, bem como o acesso à tecnologia de ponta para os seus professores, estudantes e colaboradores. Esse esforço é refletido na alta taxa de empregabilidade de seus egressos, bem como no legado para o campus, que a cada dia está mais auto sustentável e inteligente.
	A grande diversidade de conhecimento requer a integração dos demais núcleos, listados anteriormente. Nos últimos 3 anos, o Smart Campus FACENS promoveu ou fez parte de mais de 230 eventos como apresentador, expositor, avaliador ou apenas público. No total, nesses 3 anos, contou com mais de 7.200 participações de alunos regulares da FACENS além de mais de 11.400 pessoas do público externo. Por meio do Smart Campus, os alunos puderam participar de treinamentos, congressos, apresentações, workshops, visitas técnicas monitoradas, Iniciação Científica e TCC, desenvolvendo mais de 60 projetos que foram implementados dentro do Campus. Por conta dos resultados muito satisfatórios, conquistou os seguintes prêmios:  Top Educacional 2016 – ABMES, Automação Educacional GS1/2016, Smart City UK London/2017, Best IoT Implementation Berlim/2018, Prêmio/ Certificado: "Programa Benchmarking Sustentabilidade" / 2018. Para se ter uma ideia, apenas no primeiro semestre de 2018, estão sendo gerenciados 126 projetos, dos quais 94 estão integrados a outros núcleos, além das IC e TCC.
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	2.2 Formação de empreendedores por intermédio das Empresas Juniores
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	2.2.1  LAENQJr. Consultoria
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	2.2.2  Consultoria Aplicada em Engenharia de Produção – CAEP
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	2.3  Desenvolvimento do discente em equipes de competição
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	2.3.1  A equipe UniBAJA
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	3  A RELAÇÃO ENTRE SAÚDE MENTAL E A PARTICIPAÇÃO EM PROJETOS E NÚCLEOS ESTUDANTIS
	Dentro do ambiente acadêmico, o jovem universitário está exposto a um ambiente variado, que deve proporcionar condições favoráveis ao desenvolvimento de habilidades que dizem respeito ao desenvolvimento pessoal, técnico, senso crítico e como cidadão que serão reflexo do futuro profissional em processo de formação (EURICH; KLUTHCOVSKY, 2008). Entretanto, observa-se a incidência de uma série de doenças entre estudantes, como a depressão, que interferem diretamente na qualidade de vida e desempenho de atividades do dia a dia. O estudante fica sujeito a uma série de fatores estressores, como o excesso de atividades acadêmicas, falta de motivação para os estudos e investimento na carreira, conflitos com membros do corpo docente e discente, apresentação de trabalhos, projetos e seminários, dificuldades na aquisição de materiais de estudo e livros, tempo de deslocamento, entre outros (BRANDTNER; BARDAGI 2009). A prevalência desses fatores estressores interfere diretamente na qualidade de vida dos estudantes, afetando, assim, a sua saúde.
	Com as discussões realizadas neste Trabalho, pôde-se elaborar um modelo de promoção à saúde, constituído em três estratégias principais: ações para uma universidade participativa e inclusiva, ações de responsabilidade do Poder Público e ações de responsabilidade da Sociedade. Apresenta-se a seguir a primeira estratégia abordada.
	É importante destacar neste ponto o papel do protagonismo estudantil no sentido de não só discutir e aprofundar os conhecimentos sobre os fatores que têm levado ao sofrimento psicológico no meio acadêmico, mas também definir estratégias de enfrentamento, as quais necessariamente passam pelo reconhecimento do problema no nível das universidade, pelo empoderamento dos estudantes para a busca de uma política pública de promoção à saúde no meio acadêmico, possibilitando um espaço do exercício da liberdade, criatividade e formação cidadã, encontrada geralmente nos projetos em que se envolvem. Os projetos e núcleos, estudantis passam, assim, a ocupar um papel relevante na promoção da saúde mental discente, ao passo que oferecem um espaço de aprendizado mais motivador, se comparado ao ambiente da sala de aula.
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	3.1  Avaliação de fatores intervenientes da ocorrência da depressão no meio acadêmico na Escola Politécnica da Universidade Federal da Bahia
	Na Escola Politécnica da Universidade Federal da Bahia, mais recentemente, os relatos de crises de ansiedade e depressão têm sido recorrentes, assim como o afastamento das atividades acadêmicas para tratamento psicológico. No semestre 2017-1, foram matriculados 3.635 alunos do total de 4.618 com matrícula ativa. Assim, 982 alunos realizaram o trancamento do curso, devido a diversos fatores, sendo os problemas psicológicos uma das causas.
	Neste sentido, foi realizado um estudo para avaliar a relação entre a ocorrência de casos de depressão autodeclaradas entre estudantes de graduação da Escola Politécnica da UFBA e a vida acadêmica. Mais especificamente, este estudo se propôs a investigar fatores relacionados com a depressão entre os estudantes; elaborar um modelo de promoção à saúde de estudantes da Escola Politécnica; discutir a influência do protagonismo estudantil como estratégia de enfrentamento do problema.
	3.1.1  Métodos e Procedimentos de Estudo
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	3.1.2  Importância do acolhimento estudantil e da identificação com o curso para melhoria da saúde mental no ambiente acadêmico
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	Esse resultado pode estar associado à motivação do aluno, que tende a ser superior em relação aos que não apresentam interesse pelo curso. Mais uma vez, pode-se traçar uma relação benéfica com a participação do aluno em projetos e núcleos estudantis, em detrimento da ocorrência de depressão no meio acadêmico. Através da atividade prática, o aluno consegue valorizar o conteúdo visto em sala de aula, criando assim, uma identificação e motivação maiores com o curso.
	Foi perguntado aos alunos, quais sentimentos mais prevaleciam na vida acadêmica. Dentre as respostas, os sentimentos mais citados foram "Falta de motivação" (32,1%) e "Ansiedade" (31,2%). A Figura 4 ilustra as respostas obtidas por meio de uma nuvem de palavras, indicando quais sentimentos aparecem com uma maior frequência.
	Adicionalmente, foi também questionado aos alunos se esses sentimentos interferiam no seu rendimento acadêmico em algum momento e, aproximadamente, 68% dos alunos responderam que “Sim”, seguido por 26,5% como “Às vezes”.
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	Ao final do questionário aplicado, foi deixado um espaço para que os alunos pudessem deixar comentários sobre o que acham da relação entre saúde e vida acadêmica, foram obtidas 170 respostas. Os temas mais comentados pelos alunos referem-se à carga horária elevada em sala de aula, à didática inapropriada de alguns professores, à existência de poucas disciplinas com conteúdo mais prático e com proximidades à realidade profissional, à inexistência de sistemas de avaliação mais condizentes com o ensino e aprendizagem dentre outras.
	A partir das análises apresentadas anteriormente, um modelo de promoção à saúde foi proposto, buscando relacionar as diversas ações que podem ser realizadas para enfrentar a problemática aqui estudada e para proporcionar o protagonismo estudantil tão essencial para definições de ações e para sua devida implementação (Figura 5). Neste modelo, estão previstos três eixos de atuação: “Universidade Participativa e Inclusiva”, “Poder Público”e “Sociedade”. Em cada um destes eixos são propostas ações que visam promover o bem estar do aluno e tornar o seu território na universidade mais favorável para o desenvolvimento das atividades acadêmicas. Pode-se observar que para a maioria destas ações, senão todas, abrir espaços para o protagonismo estudantil e favorecer a estruturação de projetos e núcleos estudantis é, sem dúvida, uma maneira eficaz para promover o bem estar acadêmico.
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	4  DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS INSTITUCIONAIS QUE CONTRIBUEM PARA UM MAIOR ENVOLVIMENTO DE DISCENTES/DOCENTES EM ATIVIDADES CURRICULARES NOS CURSOS DE ENGENHARIA
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	4.1 Uma proposta para laboratórios de exploração científica: método   Q2Q (Question to Question)
	O Método Q2Q busca desenvolver conceitos fundamentais e do pensamento científico, através da observação, questionamento, formulação de hipóteses e modelagem. Tendo em vista que o aluno deve propor, executar, questionar e discutir seu método de trabalho. Este método procura modificar a lógica de concepção das disciplinas práticas na Engenharia, trazendo-as para o centro das atividades acadêmicas utilizando estratégias de aprendizagem ativa (Estudos de caso, desafios baseados em problemas reais) e valorizando a experimentação científica.
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	4.1.1  Taxonomias de Bloom e SOLO
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	4.1.2  As primeiras experiências
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	5   A CONEXÃO ENTRE PROTAGONISMO ESTUDANTIL, APOIO DOCENTE E INSTITUIÇÃO DE ENSINO
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	5.1  Núcleo de Inovação e Desenvolvimento Empresarial de Sabará (NIDES)
	O NIDES é um projeto, iniciado em julho de 2017, a partir da demanda de um grupo de estudantes que reivindicavam a necessidade de mais atividades práticas nos cursos da área de Logística, Sistemas de Informação e Processos Gerenciais do Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG), campus Sabará. Estes estudantes alegavam que seus cursos estavam demasiadamente teóricos e que havia o interesse de desenvolverem projetos práticos na área de formação. A partir da iniciativa de um grupo de quatro estudantes e um professor, o projeto de criação do NIDES foi submetido à Coordenação de Extensão do IFMG Campus Sabará. O projeto começou com a parceria da Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Sabará (ACIAS) e Câmara de Dirigentes Lojistas de Sabará (CDL). Foi criado como uma proposta multidisciplinar, com a participação dos estudantes dos cursos da Área de Gestão e Negócios, Controle de Processos Industriais e Tecnologia da Informação e Comunicação. O objetivo do projeto é oferecer soluções gerenciais e de tecnologia da informação (TI) para pequenos negócios existentes ou pessoas que queiram iniciar um novo negócio na cidade de Sabará-MG e região. O NIDES se propôs a oferecer consultorias, treinamentos e promover eventos para estímulo à inovação e desenvolvimento de novos negócios, com a participação de estudantes do ensino superior do IFMG Campus Sabará.
	O público alvo deste projeto são, principalmente, os microempreendedores individuais, micro e pequenas empresas, bem como, pessoas da comunidade externa e estudantes que tenham vontade de criar um novo negócio. Atualmente, o NIDES está focado no atendimento de empreendedores encaminhados pela Secretaria de Desenvolvimento Social de Sabará, do programa Acessuas Trabalho, com o objetivo de contribuir para o acesso destes indivíduos ao mundo do trabalho. Os serviços do NIDES também propõe fomentar entre os participantes, outras possibilidades de formas organizadas para a geração de renda, como por exemplo, a aprendizagem, a economia popular solidária, o microempreendedorismo individual – MEI, entre outros.
	5.1.1  O processo de criação de um núcleo estudantil multidiciplinar
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	Foi constatado a partir das discussões do planejamento estratégico que os estudantes desejavam participar do NIDES para adquirir experiência e conhecimento.
	Na etapa seguinte do planejamento, os integrantes definiram o organograma do núcleo, conforme representado na Figura 8. O NIDES foi administrativamente organizado como uma empresa para que os estudantes pudessem ter a experiência para gerenciá-la. Nas coordenações acadêmicas estariam além do professor coordenador, mais dois professores convidados. Eles dividiriam a coordenação de desenvolvimento empresarial, de inovação e empreendedorismo e de tecnologia da informação. Os quatro estudantes do projeto ficariam responsáveis pelas seguintes diretorias: marketing, qualidade, operações e tecnologia da informação.
	Apenas os coordenadores acadêmicos seriam do corpo docente do IFMG, enquanto os outros cargos deveriam ser preenchidos pelos estudantes. Inicialmente, o NIDES foi integrado apenas pelos diretores e por um coordenador que concentrava as responsabilidades de todas as coordenações acadêmicas. Novos integrantes seriam recrutados para o projeto por meio de um processo seletivo que foi realizado no segundo semestre de 2017.
	Com relação ao portifólio de serviços, o NIDES foi estruturado para oferecer as seguintes soluções aos seus clientes:
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	Entre Julho e Dezembro de 2017 os diretores promoveram algumas ações com o propósito de tornar o NIDES conhecido como um projeto ativo dentro do IFMG.
	Inicialmente, os diretores e o professor coordenador conseguiram estabelecer uma parceria com a CTIT consultoria, um núcleo estudantil da Universidade Federal de Minas Gerais que também oferece consultorias para empreendedores e empresários. Esta parceria foi importante para o treinamento dos diretores do NIDES que até então, não possuíam experiência para oferecer os serviços estabelecidos no portfólio planejado.
	A equipe também organizou eventos, entre eles, o evento destinado aos comerciantes da cidade intitulado "Preparando-se para as vendas de natal" e o evento “Rede de Carreiras” em parceria com o SENAC para orientação profissional para ingresso ao mercado de trabalho. Ainda em 2017, o NIDES iniciou a realização de uma consultoria na área gerencial para uma cooperativa de aposentados do município.
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	Essas ações geraram conteúdo que eram divulgados nas redes sociais do NIDES e também em publicações, site e rede social do IFMG. Como consequência o projeto tornou-se conhecido e uma das evidências deste reconhecimento foi o fato de que o primeiro processo seletivo teve a participação de 35 estudantes. Este número foi relevante, tendo em vista que naquele momento o IFMG Campus Sabará possuía apenas 200 estudantes de cursos superiores, divididos entre os cursos de Logística, Processos Gerenciais e Sistemas de Informação.
	Ao completar um ano de existência em julho de 2018, o NIDES passou por uma importante fase de reestruturação. Os estudantes que participaram da primeira diretoria desligaram-se do projeto após a formatura sem finalizar a transição para a nova diretoria. Uma nova diretoria assumiu o projeto no primeiro semestre de 2018, mas não deu continuidade ao projeto. Para retomá-lo, a proposta do projeto foi submetida e aprovada em um edital de fomento e atualmente possui um bolsista de extensão que está no cargo de “Presidente”.
	5.1.2 Os desafios e aprendizados com a criação de um projeto estudantil
	A proposta inicial do NIDES obteve grande apoio institucional da gestão do IFMG e entre os estudantes. No início de atuação, era um dos projetos com prestígio no campus Sabará. Contudo, o desligamento dos primeiros diretores e a descontinuidade da segunda diretoria prejudicou a continuidade do projeto. Inclui a um dos fracassos do projeto, a descontinuidade do processo seletivo dos novos membros. O processo seletivo foi finalizado no final do semestre de 2017. No início do período letivo de 2018 a antiga diretoria já tinha se desligado sem terminar o processo capacitação dos novos integrantes.
	Para tentar minimizar os efeitos desta transição mal sucedida, o coordenador do projeto convidou diretamente alguns estudantes aprovados no processo de seleção para compor uma nova diretoria do projeto. Esta nova diretoria não obteve êxito em convocar os membros selecionados que ficaram desmotivados com a descontinuidade do projeto. A nova diretoria também não deu continuidade às atividades do NIDES.
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	Em outra tentativa de reativar o projeto, o coordenador concedeu a bolsa de extensão obtida por meio de um edital de fomento de projetos a um dos estudantes que estavam na última diretoria e apresentava interesse em dar continuidade às atividades. Concomitantemente, o coordenador estabeleceu uma parceria com a Secretaria de Desenvolvimento Social do município para oferta de capacitação de empreendedores do programa Acessuas Trabalho. Essa parceria trouxe novamente um fortalecimento para o projeto, principalmente, por causa do interesse da Secretaria pelas atividades realizadas com os indivíduos encaminhados.
	Desta forma, o NIDES tornou-se um projeto com uma estrutura organizacional enxuta. Atualmente, há somente um estudante bolsista na gestão do projeto. Para realizar as consultorias e workshops com os indivíduos encaminhados pela Secretaria de Desenvolvimentos Social foram selecionados 9 estudantes que são os consultores do projeto. Estes consultores podem integralizar as horas dedicadas ao projeto como atividades obrigatórias de extensão. Atualmente, o IFMG Campus Sabará já possui cursos que preveem a integralização de atividades de extensão na carga horária mínima do curso.
	O NIDES está na etapa de conseguir tornar-se um projeto contínuo por meio da parceria com a Secretaria de Desenvolvimento Social. Outro desafio é manter o NIDES um projeto multidisciplinar, tendo em vista que neste momento há apenas estudantes da área de Gestão. Espera-se que o crescimento do IFMG Campus Sabará aumente a procura de estudantes dos diferentes cursos da instituição pelo projeto.
	Os estudantes que participaram com comprometimento relataram a importância da experiência no NIDES para a melhoria do aprendizado e da prática empresarial. No entanto, o projeto ainda precisa superar seus desafios para tornar mais atrativo para os estudantes, principalmente, dos cursos de Sistemas de Informação e do curso futuro curso de Engenharia de Controle e Automação que começará no primeiro semestre de 2019.
	5.2  Relação entre a Administração da Instituição e o Protagonismo Estudantil
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	5.2.1  A Conexão entre os pilares “Protagonismo Estudantil & Apoio Institucional” e o Programa ENG200
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	As atividades extraclasses são de grande importância para a formação dos alunos, mas atualmente são subvalorizadas dentro da EEUFMG. Muitos alunos se formam sem tomar conhecimento de todas as oportunidades de aprendizado disponíveis fora de sala de aula. Além disso, os alunos que se envolvem em atividades como essas não desfrutam de um aproveitamento de créditos adequado na maioria dos casos.
	5.2.2  Perfil dos integrantes do Programa ENG200
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	6     CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Adicionalmente, este capítulo apresentou um debate importante sobre a relação benéfica entre as atividades complementares realizadas pelos alunos e o aumento da qualidade da saúde mental da comunidade discente. A consolidação de projetos e núcleos estudantis dentro do ambiente universitário criam espaços para que a comunidade acadêmica possa trabalhar o tema da saúde mental, de forma a construir, em conjunto com a comunidade discente, um território para discussões afins e buscar soluções que venham aliviar as pressões psicológicas advindas de cobranças pessoais e institucionais no processo de formação superior.
	Neste capítulo, buscou-se apresentar também dificuldades para estruturação dos projetos e núcleos estudantis, como a necessidade constante de apoio financeiro e a alta rotatividade dos membros. A rotatividade dos estudantes em um projeto estudantil é esperada e a substituição deve ser planejada com antecedência para não haver descontinuidade dos projetos. O uso de bolsas de extensão ou integralização de créditos curriculares mostrou ser uma das possíveis soluções para obter maior engajamento dos estudantes que participam do projeto. Vale ressaltar também, como a presença e atuação do professor orientador é importante para garantir a continuidade dos projetos, quando do desligamento dos estudantes.
	A reflexão dos textos discutidos evidencia aos gestores das instituições de ensino a necessidade de medidas em relação ao apoio que deve ser dado aos projetos e núcleos estudantis. É necessário a compreensão pela própria direção das instituições de que o protagonismo estudantil é parte essencial para formação de ensino superior atualmente. Nesse contexto, a valorização institucional das iniciativas é uma ação chave, que abre espaço para outros avanços no reconhecimento da multidisciplinaridade na formação de engenheiros. O protagonismo estudantil, consequência do engajamento dos discentes nessas iniciativas, ressaltado como vimos neste capítulo pela utilização de metodologias ativas é peça fundamental para replicação de ações inovadoras na educação em engenharia.
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	Espera-se que as discussões aqui apresentadas possam ampliar o debate sobre a importância do desenvolvimento, da consolidação e estruturação de projetos e núcleos estudantis nos cursos de Engenharia. Essas iniciativas são fundamentais para a formação do Engenheiro de maneira mais completa e transversal, ao passo que permitem a troca de experiências e a formação de profissionais melhor preparados para atuação no mercado de trabalho e para o desenvolvimento da sociedade. Neste ambiente, no qual pode-se aplicar a teoria na prática, consegue-se também desenvolver um espaço de co-criação, empreendedorismo, inovação e desenvolvimento social, características essenciais para os novos profissionais. Espera-se assim, que a comunidade acadêmica, possa quebrar paradigmas e conquistar uma maior diferenciação de soluções que concorram em mercados complexos, competitivos, globalizados e dinâmicos.
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